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o SUBSBCRETÁRIO DEESTADO
DO TURISMO
INO ALGARVE

AOS NOSSOS
ASSINANTES

A CAmNiHADA do povo portu- I

guês para a Isociedade sem

classe'! passa, mais uma v·ez, pela vári'aIEI, o MFA mudou; o ·estigma
1d¡¡¡ às urnalS, agora para escolha de claSse de certos of:icialis� 'a crise
de um Parlamento determinante de kgosto e o 25 de Novemj)ro que
da composição do governo suceæor abalou a ,cOIffiponente militar al:i;a,da
do VI ProviSório,' No rulO fl.ndo, do movl:mento de malSlsas, abrt'rlUIl
mercê d8i tomada de ipO!Slição de um a PQrta à I'epressão e à rOOI1ganiza­
iMiFA !fQrte e pl'ogresslisita, ·$urgid0 . ção de det€,rml.nados elemen,tQs d8iS
dOl in,terior das .forç8ls1 armadas fQrç3!sl miUtarlzad8i,:\ ooItandQ' a Pi­
COIll'1ervaoot'as e; suportes de um' de'e muitos contra-·I'evolucionár:iQs.
regime Qdi:ado pelQ pOlVO, interpre-: Paralelamente com -este proce.s.sQ,
taUvaa ·do ·senUr dllŒJ massas rpopu- o desentendimentQ ,en,tre dOiis gran­
lares nas. fãbriC8iS, nqs campo.s e des partidQs dOIS trabalhadoras.: 'FlS
n8iS ruas, apoliltQU-lSle' definttivar e" PCP. -Este desentendl:mentQ n:o

mente aQ socialismo· (¡posse cQLec- tUJge da di�uta, chegou a pô; em

Uva dO!11 meios de produçãOl, repar-
.

causa a QrganizaçãQ 'autónoma 'dOIS
tição 'equal1tária da :riqueza, .¡>Oder .trabalh8idoreL.<'; aqui·lo que a Tevolu­
dOIS trabalhadQres, etc.), com o po- ção ¡pQrtuguesa mais Qri-gl.nalot'iou
VOl ·a iEIaIlCiOnaT de fQrma sem rpa- ]!lara a libertaçãQ do hQmem d8iS
ralelQ IlaIS eJ.cl'ções pal'a a CoIllSlt'i- grilhetas da opre5L'lão capiitallsta QU
tuinte. DurocrãJtioa: as cQmissões de traba-

.N.eSlSoa altura, <is lnin'l�goiS dOl po- !!hadores e 'as cœnJI;ssões de m:omdQ­
·vo, diisse!'am que silm ,sen:hor, c:on- ·res, órgãos unttárlQ.;1 de· ,b8iS!e,. con­
cQndavam com o· socialismo,. o so-

ci:aliL"!IllIO era a o.pção, queriam 01 80_
(OoncZtH ft¡(J ... pdgittG)

cialisllliO, embolia escolhe..'1Slem outro
caminhQ p'ara 01 atingir. Hoje afir­
mam que não iSeIlhor, .nada de 00-

cialiL>mQ, a œ-evOlluçãQ já estã relita,
pelo que a tácti-ca lEe desmascara
e é hOlm que o.S fu·cautos nãQ tor­
nem a aCI'editar n'eles e .não lhes
dêem votos que -se virem comQ 811'­

mas contra o povo.
DepoiJ'l. vit·ima ,de citcun,-,tânciæs

por J>Cruz

I D E eDossíer AJ¡gM'V'e..tnm!Sm� .. i ,teledll'a, .AgeDlties de V1&gens e Rent-
pode de3ligm.ar 01 conjUŒllbo de i -a�Car, Oomãasâo A.àminiIEltraJtd!va

reuniões e ICOIIlItllidlJoo.s que durante para as EIllIJ?l'€!S8iS 'l\urflsltiICaJS do AL

quatro dias o dr, IL. iFiili¡pe Ma- garve, Als3O!OÍaçãX'> dos lID.dIustrlahs
deíra subseoretãrío de Estadio do de Hotelaria e Similares do Algar­
TuriSmo., efectuou no -A.lgan'e. 00- ve, I.AlRN, Semços de SOOde, Gru­
Il!hecida a importâinJcia do !t;u,ri>SIl10 po de \A.po1Jo aos E.s1tudos Super!o­
para 01 AlgM1V'e oornpreenôer-se-ã I res 1Il-O Algarve. Ga-uipo ru·tural da
face à sua 'P�Ed.ção na reouperação CRTA. etc.

..económdca
naeíonal (JI inltEllI"e!-'1SIe. dos II A!coonip�avam o S'Ulbsecr€ltt.riXlI

corstactos corn a corníssão admd!lliÍls- a dr.' Mana d'a. Graça Cabral, da

tratíva da 00m1ssãJo RegioIl.all de anímação cmtural, 01 dr. Ca.t'¡œ Ma­

TuTismo;·. Oeliegação da; S'e;ereltari-a I tias, do ISI€lrV'ÍÇo de 61'gãJo18 locail:!! doe

de Estado do 'I'raba1h!Q. OOIIlIE'elr'V'a- tUTÍ\ÕIIl1iO, e o arq, C8irlos Ralmœ.

1t6riQ R€lg'ional de �úsdJca., . Cruz NiUJIDa ·a.náJ.ilste' às rewndôe.<J que ft­

Vemelha
.

Portuguesa; S'iI!ldÍ'OOlt,o zera, '8finnou o dr. Lui's Madeira:
do..'r .Prof1¡sS'ionaIDs da IIndústria Ho- I

«iEro cooa. :relUlIl'Í,áO, debateu-se
.

rprobl:eanas' d'e �,aJizaçáo, com
______________....i_______________ íncídêncía sobre a. lreeSlbrulburaçAJo

, i de I1.Im ól'g'ã.o loca:l de 1tuTJ!sm¡o, nes­
,te C&SlO a; CR'DA. e a tornna que de­
yeTia ¡preSidiw a tal .reætruituraçãlo
de modo a pemndJtdr..!lhe maior efi­
cácía, madlor autonomía, maior ca­
paeídade de lreSlP0sta. e planeamen­
to 003 ¡pIrolblettna:s que I() t:u:rismo põe
ao Mgarvle. sem tr3.lIl!.õd'1oTffiM' 001'­
ganíerno ruzm órgão fed�aJ. O 00-
V'eTIl'O 000 aJooitari.¡ Já Item sido dH:o
váIÜiaJ� 'veees, que a aætonomía
,r.igruilfiiqlUe 1IIld-ependêI1lcia. poís tem

qu� sigtnif:iJcar capacídade de lI."esm-
I VIer !pOI' si a maior parte diO'51 pII'O­
blern'al5! ql\.te I.5ie ¡põenn' dia a dia no

turtE'ffiO iocal.· Aos ¡problemas de

funidlo '6 de ¡plam:eamento a lOiIlJg'O
rpratLO, Iterá qUe ser o Gove«'1l1() ii.

pil'et.:1ÍJdli;I', dio qlUe o. Gov1eIMO nãio

abd1Jca Já· tilV'e iOiC8Jsdão d'e dizer

ilElbó no� NOrlte 'e IllOS ,A:Ç!ores·e di·gQ-o
aqui: .0 GOV'eIi"Ilo €'stá diSipOlSito. ,na-

I turalmelillte a recoilihecer e 3J I.nJru_

rClnIOlui na S.· pdgína)

O ITO anos se di-stanciam na. 'tifice João XXnI, consrdera­
data dos assassinatos de das de esubversivass na aplí­

dois sacerdotes: Martin Lu- cação espiritual e moral dos
ther King, assassinado a 4 de seus rebanhos; igreja que cala
Abril de 1968 numa cidade a afronta e o assassínato do
americana, e Maximino Bar- seu sacerdote que seguiu. o
hosa de Sousa, assassinado a evangelho segundo os discípu-
3 de kbril de 1976 numa ei- los do cristianismo.
dade portuguesa. Morrer no Abril da vida
Um, :pastor baptista empe- humana! Luther King, Maxi­

nhado em denunciar as ímper- mino, Camilo Torres, é o res­

feições da justiça dessa má- suscitar em milhões de Pás­
quina das liberdades «made in coas, ê lançar à terra uma se­

América». Outro, sacerdote mente que se multíplícarâ em .

católico, contrariando os hâbí, cada nação, nas aldeias e ci­
tos de uma igreja submissa, dades.
empurrada que fora a benzer A destruição física de Lu­
caravelas pejadas de merca- ther King,' naquela manhã
doria humana, despejadas no fresca, numa cidade america­
mercado de Lagos; igreja que na, quando o sacerdote entoa­
rejeitou as encíclicas do pon- va: «Ohfreedoml» (1); «Ain't

¡

A REVOLUÇÁO Portuguesa, 00- .

.

ooncadeada pelo glorio'lo «1.1:01-':
v'Ímento dOIS Capitães» de Abril, grând'e¡g reuniõe¡;¡ que organizarem,

-

contl.nua. CÕIn 'seus altOiS e haixOSl, l'le leve em: -C0iIlJta, qUe há advenS'â­
com .!Siuas difi!cu�d8ides, com SU8/S' rias pol-iiicos ---: nunca inimigos
v�tórl:as e derrotas,. ela ch-ega, 'ago- pessoais. Que existem, na realidade,
ra, 'às �uas \'1BI� elei'ções. dills campos hem deteTmin'8Idos, em
NaJtur8iLmente que OIS parttdOSI qu� cada um deles defende uma

irão .pôr em jogo a.s 'Sua·s bate.rirus, PQsd�ão de classe. Queremos ·dizJer
de forma a PQderem 'a1canç'ar os que, no .ea<'ienclal,.. eSltãQ em .}fç·a
obje-ct'tvos. Achamos, nOi entanto, duan .polñticas, dUaiS' concepções de
que há todo o inteI'€Isse em .que, 00- sociedade: -a da sociedade .cap4ta­
rante a campanha eleitoral, há p'Ou- Us1;a e a da. socIedade socia¡'h;;�a..
co cOlmeça;d8i, OS ip8Jntidos empre- Os que batalham pela defesa e

guem -o melh-or do¡" IE1eUS argumen- imposiçãQ, pela continuidade, da
tos ·nQ sent11d'O 'de infQrmar, de' aO\- sooiiedade crupii'aliIsta, ISIãQ repre-·
clan"e·cer, de aJjudar honestamente sentadO¡s pelQs pant:Ldos que se ,si-­
cada eleitor a fOirm-ar urn juiz'O cIa- iuam a ¡p-artiI' do centro para ·a di-
ro sobl'le de que ladQ es,tâ o interelS'- (Conclui fUl .V pdgi.na)
se do seu voto. Esclareoondo, 1n1'00r�
man,dQ' os el.eilt'Or.es d8iS vintUJdes dos
seus programru>1" Ots 1'€!."iponsãverus
dos parttdos devem fazer tudQ o

qUe esUver ao !Seu 'alcance para
qUe o cl'v.!:smo seja uma arma a

ajudar a fQrmaçãQ die c8ida elettor.
Que nas sessões, .nos 'CQmíeioo, Il'8iS

A. Vicente Campinas

gonna let nobody turn me, por Teodomiro Neto·

around» (2). Um estímulo ao .� .

.
, .:

cântieo .da liberdade. gressos tecno�óg!COS e priva

King, o pacifista que rece- cerc� de 3,0 milhões de negros
bera o prémio Nobel da Paz da YId3;' .hberdade e busca da

em 1964, não se acomodou aos
sua fehCIda�e». (.3)

louros: esse premio, ao con-
Luther Kmg fOI o 'Sa.ce:do�e

trârío, foi um incentivo da que lutou contra a violência
luta pela libertação dos seus sabre os 9u� procur�m avan­

irmãos. São estas as suas pa- çar na dígnidade diante dos

lavras quando o avião, que o outros homens. Quando rece­

levava a Oslo sobrevoava a
bia espancamentos da bruta­

velha Europa:' «os males do lidade poli�ial e �ra l�vado pe­
mundo estão no seu m a u rante os tríounaís Kmg repe-
acabamento. A Grécia. deu (Oimclui na 3." página)
uma filosofia 'nobre e poéti­
cas instituições, mas as suas

magníficas cidades f o r a m
construídas sobre as funda­
ções da escravatura. A civili­
zação ocidental também. é

qualquer coisa de grande, COIn
a sua admirável herança ar­

tística e cultural e essa rtam­
rem admirável revolução in­
dustrial, mas repousa sobre a

injustiça e o colonialismo»;
«A América oferece ao mun­

do a Declaração da Indepen­
dência e também enormes pro-

A 'Administração do J.OR­
NAL DO ALGARVE vai emi­
tir .e mandar à cobrança, na

forma do costume, os recibos
de assinaturas respeitantes ao

segundo semestre do corren­
te ano, aproveitando para
emitir, actualizados, os .reci­
bos das assinaturas que se en":
contram em atraso.-·
Como os' encargos são sem­

pre mais elevados, pedimos
aos nossos assinantes que dis­
pensem o melhor acolhimento
aos recibos que lhes forem
apresentados, procedendo à
sua liquidação dentro do pra­
zo fixado pelos CTT.

V rNDo· de Oasablanca chegou 'ao

AeropOit't>o de Faro urn «iF'riend­
ship» da RQyal A,iI' MaJroc, trazen­
do 26. turj¡£1tas que durante uma

semana paSisaram férlam no Algar­
ve. Foi o primeiro de uma série de
quatro voos a efectuar duran;te um

mês €I com mULtas PQssibilidades ·de

continuação, sendo também a pri­
mei'ra vez na história do tudSlIIlO
aLgarvio, que gnIpos de turistJaLs

:
marroqud;nas aquí se det:tlocam.

,

VOTAR A ESQUERDA:
O VOTO00 POVO/

Turismo de Marrocos "

para o .AI,garve,

j 'Em estudo a instalação
.

no A·lgarv8 de uma

empresa pública de

saneamento básico

DE CONSERVAS DE PEIXE

PARA tratar de ¡p.roblemas refe­

rentes ao \3IeU departamentQ,
e¡'¡oove no Algarve 01 secretãrio de

IE"tado do Saneament'O Bfus.ico. N'O
j Govern'O Civil e em reunião a que
assistLra!'ll a1ém do chefe deY ,Dii3\­

trito, repr�sentantes das a:utar­

quias, da F:ederaçãQ :d0t9 Municipios
e dos Se.rviço� Munidpalizados,
bem. como '(}() Ga;bl.nete paTa o Pla­

neamento da'Região do Algarve,
fOli estudada a criação de uma em­

pre\>!Il. pública ao nivel. r�gional que
trate dos ·a;S'suntos relatIvos ao ser­

viço público de água, esgQtos e re­

colha. de lixos;
FOii prOipOIsta' a cI'iação de uma

COMEÇA NO ALGA'RV"E' ,COm:iSl.�lão instaladora. par.a apre.-. sentar ao Governo 'O proJeot'O d'O

.
. . 'regulameilito que .deve -r,eger a

_
.. ' .'

# . Teferida e.mipresa, ·cQmiiSlS'ão ·de que

A REESTRUJURArAO DA 'ND"�STR"A' fazem parte representantes .do po­
.<

'. ' ... .'.'
• ,

�
•. , "t Vi

- '.

ri. .��: ����� d�u�'!;�fl�!:d�:o�a��
Gabinete -d'O Planeamento.
Em' iprincÍip�o, a Comiissão Insta­

ladQra da Empresa Nbltca do Sa­

.I1Ieamento Brusic'O do Algarve lS'erâ

empot"1slada em 3 de M¡¡.io.

.

.

A modernização, com maquinaria adequada, das fábricas de con­

servas de peixe, é um dos objectivos da reestruturação que vai
ter início na nossa Província. Mas para complementá-la, necessá­
rio será que se pense também um pouco na indústria da 'pesca,
dotando-a de unidades mais eficientes e com maiŒr raio d,e acção.

ElEICÕES E SOCIALISMO
,

....

Em Alte, a 1 de Maio,
a tradicional Festa da
FORte Grande
REro'NE muitos motivos de aitrac­

ção a iF1esta da Fonte Grande,
com que Alt.e '8issdnala o Día l.· de
Maio e cujo prQgrama -ætã as..."im

.

es1::aJbelecido: às 8 horas, alvorada
e ·«mata..,bi:cho»; às 1'5, contej'O de
'Oferend8is; àJs 15,30,. abelltura do
meroad'O .regional; às 1'6,,30, festiv·al
de fo1c�ore·, L" ¡pal'loo; ã.s 18,30,. f.es­
t·¡'val d'e foLclore, 2.' .parte; à noilte,
bai'le, abrifhhantado pelo conjunto
«:úrucos + 1 = '5»,. de Ta;vira.
TOmlIDl parte n'o F1estival de !Fol­

clore, o Ranch,'O Folclórico de Gou­
veia (SeITa da Estrela), o ;9-ru¡po
FQlcl6I'ioo de Mon-carapa:ch9 e o

RanchQ d-a Ca:sa do Povo de Alte.

-

A NOVA CONSTITUIÇAO

FOI nomeadOo um grupo. de .traba- timã'O e .Lagos,. como zQna..,pilOlto. ,
'lho Pllra ¡prQceder à reestrutu- ConstItuido pel'O dr. Álvaro Mou­

ração do sector . das conser:v8JS, de.. ··. Ta;-· t'écntGo ··da. nj,necçã�Geral ,d0

peixe,. 'O quaL iniciará a ·acUvil.dade Planeamento e 'Fomento das Pes­
nOI Algarve, nomeadamente em PQr- oas; Joaquini Mendonça LOopes, .téc-

n�co do Instituto ¡Pontuguês de Con­
:servas de ¡Peixe; ·dr. 'Amândio Sil­

va, menJJbrQ da comissão adminilsi- '

trativa dé eID'Pre;¡a com interven­

ção do Estado'; cOIliflulto·res �ter­
nos Jaime Aug�to Me¡;quiita AlcOo­
bia, AntónIo José de ClUIlpOS e ,Sá
e Joaquim da Si'lva; .Francisc'O José
M'eI!lides FUI1tadQ, representante da
AS'lOlciação do's

-

COIllSlerveirO's do

Sul, e JOIsé das DOIres Gonçalves,
.repre.sootante do Sindicato dOIS Pro­

fissionais da,g IndÚL<il:ria;s, de Con-

. (ConcM na 4.- página)Pinheiro de Azevedo
no Algarve.

TODA a sociedade é regtda por
uma Constituição, lets que prOo­

curam defender <lis direitos huma- ção não é urna .tran·scrição· nOi pa­
nOlS. iDe pais pwa paí!5', -as· leds são pel, mas ·toda a Itransmiæão ·ê m-o­

ambigua.s devido à c'Omposiçãf.) da vimentação de tod'O um povo, em
sociedade: No ·en·tanto, 0181 dJ,1'€LtOS prol do socialli.'1Illo.. l'<} aquã que se

human'Os .são factor univen>aJ e pOor encontra 'O seu verdaJdeiro GÜ!gnifi­
ve�es, ·na prruti�a, l:etra morta, .cho� cad(),. traIllSlfo.rmandQ o p'Oder na

�do com -as variadas id�oIQ�3;S e
, iguaLdade; a injustiça na fraterni­

mtera..OISeS. A Consilluiçao e ",m .d8ide, fazendo .ren�r a Vlida ite
direito do povo, fedto 8itravét" dos -Uma nova sociedade.
I!IeUs delegados que, na .generalá;da;- Após o derrube dü anterior re-

de, poderli'O não. LSer os fervQrooos '.

defensores desse povo. A ConstitUÍ- (CcmoIui na $.�. fHlgitttJ)

por Horácio Caliço

'0 NOSSO .p�ezado colega «Jor-
naI do Ba.l'Irei'ro», Itranscrevel!l

'O arltigo que há. oseznanlli_s, ·inserimos
«Se a verdade só tem um -caminho,
para 'quê tantas encruztlha:das», do
noslso dedicado cola.borador J. 'San­
ios StockIer.

DEFENDAMOS

A «PONTE» da PáJ:\C'Oa. f'Oi apro­
·veitada pelQ 8Jlmiratlioo Pl.nheiro

de A:r;evedo pa;r8. uma estadia. de
deséaJllSO .n'Q Algarve. O primeilro­
-rn4nistro chegou aQ AerOip'Ort'O, via­
jando nos �A!P, a,o fim¡ .¡ia �I'de de

quiinta.,fei!ra, t-endo regres.!t8.do a

Lilslboa, na. ffianhã de 'segunda-hi�
ra, 'a-companihado ·de sua e;spœa.



2 JORNAL DO ALGARVE

I. jftlisbtrto torreia
TÉCNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. J.)

Assistência e Besponsabílídade Tecnica de Conta-

bilidades do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todOs

,'; -,
': .C)SRamcjs'ile Açtividade

Pareceres Contabilísticos - Orient� Fiscal

Gabinete - Largo D. João n, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

CRÓNICA
DE FARO

por .JOAO LEAL

Sucata na' via pública
O

TEMA não é de hoje, mas está criando grande proHfera­
ção a matéria em si coIlitida. Refedmo-nos aos «restos»
de automóveis que, ahandonados, crescem por esta ci­

dade já ,de \Si e por motivos a que não pode fugir, esventrada e

esburacada e agam a transrformar-se também em autêntico
armazém de sucata.
Não nós referimos às «ofi­

cinas na via pública», cada dia
em maior profusão. Falamos
de carcaças de veículos, al­

guns sem rodas nem portas,
desprezados ao acaso. E ao

�ca;So, também, aponitamos,
um veáJc:ul'o, de m3itr�C'UJJ.:a, Ifran'CeI.sIa,
vívilma por IcevOo die graMe co!lilsão,
a «entupi:r» 'tOitalm!e;fit.e a T,ravessa
da Saúde; 0'utro, na Avootda da Re­

.públiJca. jUl11to à ESltaçãlJ RJodJlviá­

Ina; um 'Ü'utriOI 11100 LaI1go de São,
FralIlJo]£lcO, perbo de :um Ibroç'o de.

.... _

murail:h8Js já reClUiPe'ra'do para o

reotauro dia. anlbtga ded:'e¡s¡¡¡, oitadina.
El imu1'bm3 l()Iutras 'casos a depara,rierrn­
-ce -ll1:0iS a '03Jda iIl1!S1balIllte.
pa,ra al<érrn de uma quesltão' 'eI3Ité­

tica (iOIU ISlelrá .LSto «<terra de l11in­

gué!m?») ItelmoiSl uma IEWide'IJjt,e fallta
de 'oLViil2ffiO e .o demespe,ito, pe:Lo q.ue
a Iprópria LeQ ,conSJigna. AJÜis. 'wa_
ta-I.::,e de l!e,gi'£'lação '3ictlUJalílSt2iÍ1l11a,
emaJll!a,da do ,MinvslbérIo dialS Trms­
piOrite/SI 'e CoonuniJcaçõæ, �an 22 de
Janeiro úlrtlirrno. lil a meSll'l1!a, numa,
uúmula, d!o¡ segrumte teor:

«Tiffil�O slÍ!d.o publdic:ado o De<�8!to­
-Led. n.O 52/76, die '2,2 die Janeik.o', IO

Mill1iJ2Itê,rio dos Tta�E!poq1be<s 181.00-
m'llll1ÚlC3iÇÕels eI!1lbe!llJdeu lroma;r_'Se l11'e­

-ee,sffirio 'etltrube,l'eIDeir as ,tax31S !PIe�a
l'emoçãJÜ1 e d€lp'Ól2,�bOos de vediOulol3,
(Ã')n!l'oirm e 'o d'i'Slp/OlSlbOI 'l1I0 111.° 6 do aJr­

tigo 3.° do ref,e'vido diploma.
Al2JS1m a Portaria n.O 112/76, de

28 de ,Fê,vered¡ro ,est3ibelelCe' que as

taxas deN'idal.:1 pelLa ,rerrnlolç,ão de um

v'eiC:Ul'O, hem 'dJlnw pela ,re'ClÜ'lha dio'
�eæno em depÓ!sQlto au parque,. Gão
as 12Iegui:tlJbelSl:
a) Remoção: aultomóv,e'h1 ligeQ­

ros c' 500$; �1JO'lllÓiV,ei81 pecsadlo,g -

1000$;
.

b) RecoLha: aüll00rióveÍis l'igeiT.ols
- 50$;

.

3Julbomó>V'eIÍl3 pel31aldoISI -

,

100$.
A taxa 'reil.rutwa à rerrno'ção é de�'

,ví,da, a ,pamttr do momenlto ,em que
tenha sddo 'elfec:tJUado Úi bliOquerumeiD-

'

Ito do 'Vei'C'll!]lo" ,melSlllllO que a Il'emo­

çãlo 8e não veniha ,ef'elCbi'Vl8lrIlJente a

vfrilfkar. .

A Itaxa de. recolha é 'œferida a

cwa perIodo de 24 .noraJs IOU If'V8JC­
cão a cOlntar da ·entraJda do ve!Ílclll­
lo l�emOovido no depósito oou p'arque.

O diipi10ma 'NlIt¡rOIll imediataallmte
'em 'Vig10T.»
Em .fruce· d(} eXlpOiSlto, impõe-lsl8

que as auvoridadetl se não demitam
d 01 a"'�'UlI1to 'e adDIPterrn ru3 loon'\"elll'¡'en­
bEE mel¡jjdJal:1 Ina ded.'esa diC'S! mberes_
ses ,e do património que a todos

,peI1tence. E 'que looj'aiI11 tam� QS,
'jJ'rõpriloG d:8ipa,rbamell1lt()l� Olfj'ciais ,a

. dar o ;eXlBIl);]Jlo.
; Vi:ia�:!e õ ,que" frequentQrrt,ente,
'a'Cenltec:E> 1f1'E!nibe 'ao HOlbel Eva, qUle
¡CCi!¥Eltihü de[Jós'¡lt:o ,de lVlei'CIui�JI�1 apa-e­
¡;S'adOIi] ¡pe'las auto,I1idade31 aduanekàs
,e (l'ue a ]:JŒiJga '€!XIP,osição .tra,ngflo,nm,a
;em olbj-ecJtol.::1 1mpiróprio3 pa;ra 0' 10-

'caI. A!!é pjri:'J.ue: ,(le há',!Í1U[lbp., Se.: im­

VUiJ1ftl'a a . cl'ia�ãJo', em zO¡qai fora,da­
que,]a rrnoviment8Jdà e oOéIl1IllraJl' arté­
''ria,. de, 'll'lll parque p8Jr� 'o ,efeito.

Transgressões ao Código
da Estrada
O Com3iudo Djistrttal da P. S. íP.

deteve um individuo por falta de

documeDltação' '1egal para condução
de veiculo automóvel, autuou dois

cOondutores p�r �,xcesso de veloc¡",

dade e outros do,IEI p0'r infracçôet;;, a
dfuposições do Código da Esltrada.

A ODlrOtãO à B f H n I a
iá Dão R ne[!Jlária'lempre
Ê pois desnecessário corre!'

o risco tão frequente de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) se

a operação não for absoluta­
me:p.te imprescindível.
A evolução da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
modernos permitem confeccio­
nar próteses cada vez mais

perfeitas que tornam possivel
resolver os casos de hérnias
reduUvei.s com segurança e

comodidade e que usadas sem

se notar debaixo do vestuário,
to'mam possível o exercício
normal de todas as profissões.
Um ESpecialista observa-o

e presta-lhe todos os' esclare­
cimentos;

. Faça a sua marcação da
consulta em FARO, na Far­
mácia BAPTISTA, para o dia
29 de Abril, durante todo o

dia ou em PORTIMÃO, na

Farmácia ROSA NUNES, pa­
ra o dia 30 de manhã.

ICDS i'

AGEND.A··

=itt=• •

Sua família agradece a todas as I' ALADORES PURE'l'IC Ipessoas que acompanharam () ente
querido à sua última morada ou

de qualquer outro modo manifes-
taram pesar pela sua morte.

da-ceíra, «rUm fiwe doce»: Iterça_
-reíra, «801 vermelho»: qillll1ba-lf,e,i­
ra, «OS d¡;lfeIlJ&OT,e's da eídade»,

Errn PADPlRNE, no eme Pader­
neuse, amanhã, «O !J¡paÇÜI '\"io!l,elllJto
do K>UlJJg..¡Fiu,»; domíngo «Ao 3.° dia
Iclhega o corvos.
Em POR7'lMÃO, no CiIn'e-T'eatro.

hoje, «,os víoíénos do, baíle» ; ema­
nhã, «Mt3item, Djamgo»; dorníngo
«.A:E13laS'sdno de saíase ; sægnmda-éeí,
'ra, '«CleÓlpaJtra Jones»; !beJrça-feiæ>a,
«ChilllaJtolWll»; quarta-retra, '«Urrn
críms no ,Exl!mesSQ ÜI'Í!e<DIbe»; quín­
ta-reíra «IAlerOlpoTto 1975».
Eim S. BAR1'OLOMEU DE MES­

SINE'S, no Cme-Tæltro João. de

Deus, amanhã .
.«0 esquadrão índo­

.mável»: domângo, ({Oh:rucaJ!»; Ite.rça­
..fe<i-Ta, ,«13 dõíaæea maceados»: quilll­

.

ta-reíra, «íPrOÚibid(»)
.

Em SILVES, no Cil11>e-'I1ewt'l"o sa­
vense, hoje, «A batalha d0' píaneta
dos !ffi8¡OOCO!s�); amanhã, «'I1rag8Jll1-
-rne a ICalbe'Ça de Aild',r,edo' GaIJcia»;
domíngo, ,«ChalllJtagem»; I�erça-If,e!i­
ro. «,os escândalos .. da

.

cifiOOe:» ;
quínta-õeíra, ,«tA máquéna do. amor».
Errn VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, IllO Cme-;Fo�, amannã,
«Tires tã¡pcia duros» ; dorrndlllJgo, «O

jUSItic'elro da 'Illotte»; t81rça..t,eilra,
«E'nJbre dolLs deSloo'Üls»; quIDta-If,eó.ra,
«T,emuJra e violêDJcia».

Necrulugia
FALECERAM:

Em LISBOA --:- a sr. a 'D. M3irda
da GO'll:C'eiçãoO 'MQço, de 55 -anOlS', na­
turllil de S. :Ba.rbolomeu de· MeSlSd:­

!les, casa,da com o s,r. JoOão dé JesuS'
.Aigostmho.

__;_ a ,sr." D. fuácia de 'Jas:ws iPa­

rafso, de 80 anos" víÚ'va,. nwtural
de Loul�. -

'

- a M." D. Vttóri!a Mendonça
Joaquim, de 80 'anos, viúva, natu­
ral de 'São Brás de A1poI1tel.
- a 'ST." D. ErmeMnda AS!SILs de

Paiva, de 77 Blnœ, natur31l de 811-
Ve.!l. '

- a sr.' D. GertrudesIOaJbl'ilta, de
61 anos, natural de A�bufeilra.

Á¡s família;s 'enlutadas apre<slenta
Jo.rnal do Algarve, 'sentidos pêsa-

IDlas
De 10 a 19 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
iFl10r do Sul.
LestXa.
Rainha db 'Sul

.

Mtca
A�ecrun
V:andinna
CajlÚ

49600$00
45400$00
30600$00
20680$00
18200$00
6000$00
3200'$00

Total 113680$00

A [aeer uns 'I1'loie8� dEl cura de
rapO!U;W, emcontra-¡g>8 em. Me8smes
o er, Oân4idoi dool S{JIfIJto,s, Par,g(Jlfl¡Q¡,
1W8S,O: a81SiinaJnt,e em LÍlsboa.

. c..
..

F'
•• IDeiaSarmaclas Em ALBUFEIRA, no =-x,

nOje, «o ás do vólante»; amanhã,
«O ,esltranho caso da senhora
Wardh»; domingo, (<IA matríarcae ;
It81rç'a-fleira, «O coãaooraciontsta» ;
quaeta-êeíra, «O venere de Debo­
ran»; q.'lVinlta-If'eira, «Pam a fr<elllJbe
é que é camínho».
Em ALMAN,SIL, no CilllJema; Mi­

randa arnarmã 1«0 dle.1iJcadmho na.

Ailemalllhã».domin¡go«tAsnO.Vi­
ças»; !terça:lfei:ra. «� Vi.lllJgal!1.Ç'a é 0'
meu perdão»: 'quinta-feira, .«.0 rus
do vollalIlite» .

Em ALVOR, ono Cinema 3 ]r _

rnãos, hoje, �<íl\1iúIsdiOa no 'coração»;
amanhã, «ISerptco»; domíngo, «Ae­
reporto 7'5»; terça, quarta e quínta­
-reíra «IRelações els:caJ!dlamlt.e�>
mm' FARO, no Cinema ISaIIlitQ An­

Itõnio. hodie, ,(<-T,rê's griDigos»; ama­

nhã. 'em matmée e soiree, «íPaul· e
Michele»: doeníngo, em ma.tÍlllée e

soirée, ,«lA.migos' até ao filll1»; terça­
-liei,va, «O 'bÚimulo do ,tffi"'roiI"»; qu�­
,ta-lfeira, .«IA. llloÍlbe aaneríoana»:
quâl11ta..d'e:iJra, ,«!Diário í'ntiJillo de
uma ,mIlILhffi"':'.
Elm LAGOS, 111>0 Te3itr,o Cinema

]jrnpé'riÜ', ailllJanhã ,e dommgo. ean
maobirnée le ISloli<ré'e, «1La;ranj� meleâ­
lloIca»; 'te¡rça4ef.m. «tA esc3ipadela»;
quaI1ta-f,ei:m, «o a ,r Ig a peI'ÍJg.()!sa»;
quinta-ferira, «A vida alegre de
Golinett».

Elm LOULÉ, illO Cine-'I1eatTo' Lou­
'l.e'tàno Iarnamib.ã ,«Os 4 s.avgell1lto:a
boinwS verdes!»;' domiJngO' e segun-

Partidas e chegadas

DE SERVIço
,Em ALBUFEIRA, hoje, a Flar­

mãeía Alves de Sousa: 'e até seeota­
-{feira, a Fa;rmáci'a Píedade.
'Em FARO, hoje, a Farmácia

Alexandre; amanhã, Crespo San­

tos; domingo, Paula; segunda-reí­
ra, Almeida; .terça, ,Montelpio; quar­
'ta, Higilene e quínta-reíra, Graça·
Mka.
Em LAGOS, hoje, a Farmâcia

Lacobrígense: amanhã, SHva; do­
mingo, "Nev-e,s; eegunda-êetra, Hi'-,
bei,ro 'Lopes; terça, Lacobrígeææ;:
.quaota, Sia.va e quinta-feira, Neves,

Em LOULÉ hoje a Farmácia
Oonf'íança: �anhã,'Pinheiro: do­

mingo, Pínto; segunda-êetra, Ave­

ruda; terça, IM'adeil-a; quarta, Coa-.

fiança e quinta-feira, Pínheíro.
Em OLHÃO, hade, a Færmácía

Pacheco; amanhã, Progreæo; do­

mingo, Olhanense: segunda-feíra,
!F1eIJro; :terça, Rocha: quarta, Pa­
checo e quínta-ôeíra, ProgreSisiO.
Em PORTIMÃO, hoje, a Fal'má-,

da OHv'eira IFurtado; amanhã, Mo­
'derna; 'domingo, Car,va;lno'; !Segun­
da-feira, Rosa Nunes; t,e,rça, nias;
quarta, >Central e quinta-feira,. Oli­
ve'ira Furtado.
Em TAVIRA, hoj:e, a !F'8JI1mâeia

IFranco; ammlih.ã, Sousa; dDllllingo,
Montepi'Ü'; segunda-feira, Aboim;
,t'erç'a, Cen:tr31l; quaI1ta, FrancoO e

,quinta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a FarmãJCia Cwr,­

mo; e até quinta-lfcira, a Farmácia
CarriiLho.

Televisão
Algumas rUJbnC3Œ1 ,que poderá ve,r

no .1.0 Programa da R. T. P.:

HoJe, às 1'3,40 nora<s." «Tulipa ne­

,gra�. ,sérIe fi1mada; 19, ,«,Era uma

veiZ ItrêS»; 19,,30, .Ai:! pedras :e O' ho­
mem; 21, Gwmpanna eledtora;l;
21,40, Scriwbiniana, ba,lleit-'2; 22,0'5,
Cinema 76, por Alfredo Tropa.
Amannã, às 14,35 nora�l, Falar

de educação; 16,.;lQ, iFUngagá da
.... ,

bichar3ida; 17, COoncerto pela Banda""
,de Música da G .. N. R., «Um .dia no

.

bœque» e '«O pássaro de fogo»;'
17 45 «A cas'a de Ja,lna», ,série ¡fi:l-,

m�d�; 21, C3i1lItigamente; 22,110,
Memórias db nOiSm tempo».

Demonstre O seu

carinho com prendaa
«CARAVELA.:.

AR CONDICIONADO
Sessões diárias às 21,30 h.

Respeitam�se marcações>
a;té à.!l 21 noras

HORT,AS
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGR.ADECIMENTO
HELIODORO DE ,BRITO

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO
ANTóNIO DOMINGOS

Sua família, na impossibilidade
de agradecer ,pessoalmente a to­
das 'as pessoas que acompanha­
ram o saudoso extinto à última
morada, bem como a quantos ma­

nifestaram o seu pesar pelo fale­
cimento, vem por este meio fazê­
-lo reconhecidamente.

VALE JOAO FARTO
CACHOPO

AGRADECIMENTO
ANTóNIO MARTINS

Seus mhos José Martins, Ma­
miel Martins, Maria Filomena e

Vitorino IWartins, agradecem a

todos quantos se dignaram acom­

panhar seu pai à sua última mo­

rada.

BELLATRIX ESPECIAL IAUmentação Translstorizada

Vila Real de Sto. António

CICLO OS «GRANDES
ÊXIJOS. DO CINEMA»

Um filme por dia

ABRIL
23 � MÚISiIiCA NO OOŒtA­

ÇAO (6 anos)
24 - SlilRP1C6 (n. ac. m�

18. aIIlios)
25 _;_ AEROiPORTO 715 (Ill.

a;c. men. 13 8lIl0lS)

De 27/ÂJbr'il � 2/Maio
A GRAfNDE EISTRE[IA.

EM PORTUGAL
. do 1. ° Filme PQil"Il1Io;gu'áfico

RelaçõlI Escaldantes
IniteiI"dL'to a mel!1. 18 aIl1IO�

V8iI'lJha Ver/" um 8lUperr-fiJl­
me qUe con'té m cenœs
REALMENTE mwi.to ch(j..

C(1Jl7)t�.

- DOMINGO: Matinée:
16 horal8l

Bo1tr"ée: 21,30 horas

De 9 a 17 de Abril

OLBAO
TRAINEIRAS:
Pérola'A;lgarvia
Amazona .

iMariia Ros¡a .

Diamante
Briisa
'Al'Ida
ISeiDe EoSibr,eJ.:a,s .

Nova Clarinha.
Prineel,ía do Sul
A1ecrim
'Nova IE�,e,r�ça .

NOova S� ..
• Piedade

Rainha do. Sul .

Audaz •

EMrela do Sul .

Agadão
Ponta do LadoiI'
Ilha de SOOho .

lF1arisol

1'58700$00
84800$00
�690$00
80400$00
75680$00
55270$00
'48300$00
48,200$00
47900$00
43700$0.0
39380$00
36000$00
34900$00
33720'$00
30850$00
26090$00
22090$00
19'800$00
19760$00

Tot'M 988,230$00

Foi assaltado o Liclu
de Faro

01.9 larrupi'Üi.S! entraram, por aneio
de 'arrombamenlto d� uma daos ja- i,.

n�las, nó 'edifício do Liceu de Faro,
de o�de .f.urt�.ram

dois gravad.or<eGI··1e dOIs g¡.ra-dlScos. A P. S. P. pro- ,

cede a av'ertguações. .

MOTORES
INTERNATIONAL

De 1 a 12 de Abril

QU ARTEIRA
Artes diversas.

TRAINEIRAS:
S. íPauLo .

João Pedro.

1368762$00

21000$00
21077$00

1410839$00Total

AGRADECIMENTO
JOSÉ JÚLIO' MACÁRIA

DOS SANTOS

Sua esposa, filho e nora, reco­
nhecidos agradecem profunda­
mente sensibilizados a -todas as

pessoas que se interessaram pela
sua doença e quese incorporaram
no préstito fúnebre até à sua úl-
tima morada.

.

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
JOSÉ JÚLIO DOS SANTOS

Sua esposa Zulmira Maria Pin­
to, e seu filho José Cirilo Pinto
Santos e mulher (ausentes na

Austrália) agradecem o carinho e

solicitude demonstrada ao longo
da doença do seu ente querido, e

sobretudo manifestam a sua gra­
tidão a todas as pessoas que se

dignaram incorporar no préstito
fúnebre até ao cemitério local.

UM,�';l
SERVIÇO """",'>,__E�iiiíiíiii!i

DEAGÊNCIA��. �,v:¡¡..;

DEVIAGENS
REALMENTE ';.�

. �.;.

COMPLETO
.. :�.,
:. �-�

I
'. �

<

Quintalão com 'poço,· situ�­
do na',Rúa >Sousa Martins, n.O'
:2'8 '. (junto ao Ci<ne.:.Foz); com

entrada para esta rua e pela
,Rua 25'de Abril, 39, em Vila
.Real de Santo' António. '.

:: Dirigir propostas, em carta
,fedi'adi't; -a .FrancIsCo,Hl,illlber­
'to ::'Soiá�:'da 'Cruz ·,'¡;abacaria
lfn:vãneza, Rúa Teófito Bra­
:ga, 10, na m,esma, vila.

Passaportes· Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens· Cruzeiros
eExcursões (País
e Estrangeiro), etc.

STAR
m A MAIOfl4CENCIA DE VIAGENS POR1UGtJ/SA

�·Lnboa.ESf()'II.Porto.F",o.Funr:h[J1
,

'

A sua Agência de Viagens e ,!urismo

Faro:
R.Conselheiro Bivar, 3�·Tel. 23986,

SAIAS.,IRMAOS 8.. CIA.,L.OA.
Casa fundada em 19,26

O LHAO PORTUGAL
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Ituir uma aUJtOiIllOllIl!ia mUito ampla,
que ip�ta aos 6I1g� iIioc8!is de.

vídaments dO!tados de Infra-estrutu-

rae ItélCIIliicas, 3IdlInilIl!i!SibraUval� e fi­

nanceæas capacídade de �estpos,ta
por 'SJi à'g'etIlJ�aJl�ade doo iprolbl<e­
IIlI8JS, neste caJ.."IO iperamlte os que o

1lUJrtilsano põe '6 de impedoo- que de

f1J¡tuJriQ a 0RTtA ande SI rebotque dos

alCIODIteicimenltos, mae qrue domesti­

que o !f1e1IlómetIlJo ituristico, que pre.­

veja e plwele de modo 'a não ser

00IlTIi0 um bO!IIlibeiro qu'e anda a

æpaga¡r If,og1Os que não pre1VlÍu ou

que não ,soube que iam acontecer.

ABASTECIMENTOS - UM

PONTO A RESOLVER

QUJB¡IlJto à quetsJtão dOIs aoasteeí­

rnentœ ¡problema permaæente do

parque'lturiJSIbiJoo '¡¡¡1garvio, e não :s6

a.fi.1'IIIlO!U Q sulbsecretáJr.io:
,

«fValIUos tJelIlJ1lat' pôr de pé uma

'orgaJllli,za¡çãJo mUJtto «rud-lhoc». 'SIer_

víndo-noa de 0I\lIt:r8JS que já eJciIj�

tem constétuíndo uma comíssão in­

terdetpM1tamentail qrue permâta pre­
ver as neceseãdades fundamen,tais

no ,AJigair,v.e In:as �OlcruS de pOOita,
desdJguaœm:enJte 'em il!eite, mamJbei­

ga, queijo e 'CaI'IIlIe, de mo'dOl al ali­

V'i:a¡r K> Ailigarve do peso' doo rtul1'liJsitrus
nes'se âm!bilto. Não vamO!s. 'resolver o

p'rO!blema diO abrusitecimeDIto do Al­

gawe, já qUe o 8lS'S!UntJo cabe a ou­

Itl1O'S min,�sltJéoriOISI. A miIIIl lCabe..me

apelIlas prover, que 'OGI turiLSit,as elste-,

jam albasil:eJc'idos, e !fa�ettldio-o. SI1;1-
pomo qUie já elSltamOIS a lOol!l1i'rtbmT

prura lO! albalSlllecimOOIto do Mgajl'V�,
PQ:i!s que se BiS l'elEleirIV'as OOImlal.'3

q'llie vêm. paTa aqui no 'YerãJo' ;fIo­

'rem ap� ¡paira a popu3:a;çã.o ].'lei­

sroenlbe jtá se deu um paiS'So errn

frente �a maltéria. As q1liai'!l!tidadeJS
neio�BiSl, ,BiS If,ontes de rubaJsltelci­

m'OOIto ()SI !liUJgare!S' de aJl'IIllIa¡Zenamen­

.tI() os 'dT'cu,ttos de diSlmbuiçãloi 'e a

dotaçã.o IdaiS !OOItidade'S 'carecidaJsl de

fundiOs de ma!ne�o pam OWSItear aiS

despleSIaJS !doo m6S'eS que se seguem

(Maio e Juma) 'etm géneros que
:s.6 lSIerão ICOl!l1Slum'idOS em JuJfrJ:OI 'e

AgolSlto, 'Vão ser obj:eloto de várias

reUŒlióe:s. 'e!SperooàJo�ls:e que o _Al­
gaTlV'e eSite aIJJO ooIfra meno's o !lm_ ,

pa:cto ,do 'SUip'etl'IpOvoamentto.»
.Ainda l!l1elElte aJs¡pedbo, o membro

do GOIV'erno referiu a qUiestão da

infirulê'Íllcia de IcerlCia de 60· mH ;re­

Itornado1s llliOl iAlgaJr!V!e.

NEM CÓLERA NEM DOENÇAS
TROPICAIS

«Com o director de SaJÚde ,tratei

",aJSlB¡OOOOS do meu seotor, oornI? é

6bvi'o. P,reooulp'aJVa-lIDe I() pO'E'swel
rea¡pl!lJl'eciimenro da ,có�era ,e Iwbtre­

lbudo a posslibiillidade de doençaISl,1;ir!o-
----P'i'eaiIs E,l+ue se_�OTn�:S!S;em__pa.t��t�'eL':I��

IS,o!b 'ai fONIla. '�ca 'Clam o a¡pa­
reeiimetnito dOIS priU1!eiroo Ical1olI<es iIll­

.te!llSoi:vOiSI DJOI AI'garve. Ftqueti. ,tr�n- •

quiHzadJo !po�'s o dJiTedtor de S,aude

afirmlOu que não se pr�'a qool­
quer 'elS[piéüie de cólera, pOlS foram

tKX11100as as medLdatSl adequatlaJ.3, .es-

peramdO'..:SIe qu'e tudo deiClo�elS1Sle co- <

m'O no 000 tIra:nJSl8Jdto, em que fO'­

Iram tomadals meddJda:s a ,tempo ,e

hO'r8JS e não hl()l1J.Vle cÓ'lel"a IllO .A!l­

garve. IFoi fledlto Itudo <{JI que ,�a POiS!­
'sív,e;l 'em matéria de pl1e!VetIlJçal(} ;e �o
que respeilta a. doooçaJSl tJ10¡P�C�lS
'existe um pe'I'felJJto CiO!llItT.ol'e e nao

há molti:vlO para :receio. No ,aJ._9pecto
Is�ni'tári'() o .AI1gM1V,e e.s1tá prOllll1:o pa­
ra lI'IelCeiber 101;' ,turistas 'e tslSiO albooB.

o '}jam traJba¡]'ho ,ef'edtuado 'e é .:uma
garruntta para a poprulação :r6lS'lde.�­
te, garaJIlwa que nem It>odo� dSI p�­
s'es ,CQiIlCOTTentelS em 'maténa tuns­

'tilca' po�eráK> dar.

UM NOVO «BOOM» TURíSTICO

AJs qU6Sltóes labo'rais f'O:ram tann­

'bém abordadas DiO delcu1'l31oo die l'etl;I­
niões :elfedbuadaJSI pelo subseClI"etárlo
com a delegação da Se¡aroeltaria de

Estado dio Tralbalho ,e a à!i:recção

do !SiIlld!i,cruto dOLS Profi's<Si:onais da

Indúslwia Hoteleira. Sobr,e o ai5i3<UIl_

to aJt1irmou:
'«,As per.speldbi'VlBls ItUriJEtliJcaJS', sfuo

¡llJU1lto boas. Œl}stamlois 'e:SipeŒ'ançaJdo,3
em ,V'iir a !te1' um aJll)O pr6�mo, d'O[3

ma:is aJ1�0� índli:de's de ,tu;ru¡smQ q.�e
já ItilV:emos 'eJIll! POIl'Iwgal, � � eVI­

dente qUe o fenómeno lburtstico é

depéllldel!l1tJe de IIl?iltO\5< ()fUibrlo,s fenó:
,melll()ls. que oSe is'íltuam nOls' p�OOK:I�
,exteI1io'r 'e dDitelI'i!OT. NIQ exi'en'o,r. as

circtmlSltâncias são oowrudOTas -

a Euro;pa 'está pol;Lti'came:nJte 'esta­

biUzada ,e leOOIlJOlIlllÍlcamlell'te reC'lllp'e­

rada da :reloeJE".áo que há 2 ou 3

runOls a atingiu. Os índ'tces da OODE

'são ani.madolrels 'e, 'Os It.élCIllii'cos apDn�

,tam eXloe�OOI�e¡g¡ p6il1Slpecti'Vas de este

ano e IllO pr6xd1rno naVeT um novo

«'boom tu!rÍ}.,ltiJco�> ,e iPorlUugai poderá
s,sr um dos ¡beneficiados. !Para diSSO

temos dle nOlS pl'Iepara,r e 'eqW¡pa.r a

,télmpo e hOl"BiS. Um levenl� pro­
blema :poderá deparar-se" mtra­

"'mUirOlS. ViiVIeaniOiSl '!lII.IIIIl l'IegLmJe d:e�

mocrãJbico ,corn p:er¡f.ei1Ja Mberoade

de IO'S ltraJballiadOll'el3 reivinddlcare:rn,

e itJerrnIelmœ que It1orç1W iDiberessa:d�9

,em 'SaJbot� o nosso proce:SSio de re­

,cupe!I'açãJO ecOOlÓlIlllllca poSlswn ma­

nobrar næ b8lSltidœ-6IS, ap11OlVeitan­
dio-se da Illã.o OO1Ilipll�ta menlta:liza,­

ç!Lo profil%1iOlnal doo trabaJ1h:adOTes,
paxa ()IS levar a tomar medidas que
em úLtima anáHse lSie V'irarãlol CIOIll­

tm el'es. Os It>rabaJl¡ha.d�r,eI3 dOl Iramo

tuñL9btco d/6IVIeIll Jtoma.T C!OmlciêiIlcta.

de que o turismo ,tem hol'll'OT à ins.
.

wbillidade, Illão 'Vai para UIm paíS,
ou wna região oindle !Se adWil!lftJ..arn ,

OU onde j'á são ;rea:ús moviirnen.tOIS I

reiV'indilcaJtii.'VO'S do género· de paT8.-

,Jtsaçõeg de trabalho" ocupações, ,e

manobras de típo semi-anárquico
ou aJll:án¡u1Jco que põem ern eaaæa

um go� ,tranquilo de fé'rias, urna

'estadia sem iplI'OibIe!IIli8JS¡, e ¡foge para
zonas que lhe oferecerru calma,
;tranquilidade e bem-estar, em 'su­

ma aIS lIeig'.a:ltas que quem paga el:;:�

pera de quem recebe, O orçamenn¿
do iIDsltado SUJpOI1Í101U mais de 500

mil eontos em despesas i'IT€Icup'el­
:râV'edsi (1SIalâriOS:) e fê-lo para evi­
tar dŒ!em[p'regO;;:1 maciços e porque,
tem conñança no fu'turo tU!I'Úl..."It�co,
que ,se;rá rudtiV'idade rendosa para o()

Pad\9.

A QUESTAO DOS RETOR­

NADOS

VENDE-SE
Congelador de 3 m de comprimento por

1 m de largura-Câmara Frigorffica desmontá.
vel. Preço em conta.

Trata: Luciano Casinha Nova. Tel. 62317
-LAGOS.

Defendamos a nova Constituição
rCOtndlusão a.a i» página)

gime, Porrt:ugal procurou viver corn
eufO'ria a libeIltação de cinquenta
anos de opressão, mas os ínteres­

ses partidários foram surgindo"
conduzíndo o paÍ!SI para uma insta­

bilidade polítíca, que no momento

presente torna tLmpre·vilSltoo os re­

sultados. Perante todas 8¡s, alterna­

tívas, o !povo elegeu os seus repre...

sentantes, que í'ríam redigir a nova

Conetítuâção, Mesmo .tendo em con­

ta o� atropelos à democracía, pro­
curou-es criar uma Constítuíção
conservadora, pondo-sa em delSlta­

que SI posdção tornada de inicio por
certos pal'tidOiS 'altamente credita­

dos de direita. E, ela veío 'a ser

proclamada solenemente perante
milhões de portugueses, cabelIldo a

tOdo o po,VQ a ræponsabi1lidade de

a déifender. Os ,1ongOS meSies que
a anteœderrun, permitirrum verLfi'­
ear a pouca Jiberdade de o povo
poder Idefinrr o LSIeu caminho. CDm

o oportunilsano Ide uns e a :maior
oUISladia de¡ QutrO!S', \ procurou-.se
crnar um cUma de in'stabilidade-,
manobrando o pOlV'O com campa­
nh� anti-democráJtfcas. Os que
sempre ;se:n�am .o regitne an,herior,
e 'que hOije em partidos inti,tulados

de cri'stãos 'e democrâtiJcoSl, .têm lSi­
do os impuhlionadores de certo

l'eaccionariLSimo, têm ¡procurado uti�
Nzar as mesml8JS «!!Irma'S» de ante,s,
a IUlta anti-comunista; a aliança
com uma ,Igveja c=¡e,rvaJdora e

,traidora aos iJdea;ils de Cdsto; pro-

ORENAULT

A Renault põe, no seu serviço de após-venda, o mesmo ,cuidado, a mesma precisão,
a mesma inteligência que utiliza na concepção e no fabrico de todos os seus modelos.

Por isso, em qualquer dos pontos de assistência Renault distribuídos pelo Pais, você

encontra competência e um serviço de peças de origem sempre actUé:llizado.

Por isso, quem tem um Renault, além de um bom carro tem um bom serviço.

O dr. LU!Í!s Madeira ,et.::ltudou tam­
bém todo UIIIl proale1oto die anãmação,
com base IIlI8JS dJniclaJtwas àJIOis 61'­

.gãos oencraís, COIIIlo da ORTA aibra_
vés do iSleu gTIlpIo oUiltur8il e de. um

,¡pr.oject'O apresentado p'eio Racal

'ClUibe que lengloba m8ll!l1tfestaçõel3
'C1ÜlúUTaTs, ·lSÓciú-,ou'IIUu'r.ats e fo�o16rí­
'eas 'ruo 10Œlig"o de ttodo o runo.

Quanto a perspectívæs de ocupa­
ção, no dizer do 'srubsleC!l'eltáxio de

EiSltl8Jdo !São «Ieadt.remamel!lltJe 'ooilIDa­
doraJ.s; 'e o Governo está ,confiante

,que .o Ailgarv'e saJberá desempenhar
ú <seu p'apeŒ de Ibraoa a fUTM' a mu­

ralha que nOlS1 j;so'¡ou . duraJll¡te I1J.m

a·nJO d.o :re'Sito do . mundo, IturiJSltd,c'O»,
, adiaJll¡ændQ qUe o abj'e,ctwo do Go­

verno ;para 'OSI [pll'6xi,mos omClO a'lJlOl':)

181e,r1a dO!tar 'o, Ail'gaIWe com ce,roa de

,300 mdŒ IcamaJs! para rtrur1..<'1I!lIO'.
Prolbllemas de plruneame:nJto pro­

mocio,nal fo,ram também 'tratados

bem ,como do's 'retornados daiSI ex­

�coló'lli.a:s, 'selllkio acordada a clriaçã'O'
'de uma! 'comíil�,são que 'colalbone com

o TARN para loobudo de pŒ'OipOfSlta8
de 1310,luçÕ'es CODJVle'I1g'eIlJúes que 're_

ISloivam de forma digna ie hU!I!lJ8JIla

'Og problremas dO's 1'!ettOlmados,. Eln­

'tre as lsoluções p1"ev1iL"Ibas, f:i¡gura a

o subsecretário de Estado 'MO RRER EM AB R I L
II

do ,u r i sm o n o A Ig a rveil (Conclusão cla L" página)

tia que não tinha o desejo de
ser mártir, que sem amor o

mártir é uma forma de orgu­
lho espiritual. O seu desejo
era o desejo Imperative da sua
consciência e o de seguir a

verdade. Ao denunciar o juiz
dr. Montgomery, que enviava
um negro à pena capital por,
este ter furtado menos de 10
dólares, enquanto se libertava
«sherifs» e outros brancos que
linchavam homens de cor,

por a cor :não lhes agradar..
King pagava o preço da sua

vida numa cidade americana.
Um senador prontificou-se

a transladar, no seu avião pri­
vatívo, o corpo para a igreja
da localidade onde o padre
King professava, Nixon assis-

.JORNAL no ALGABVE

tiu às exéquias. O presidente,
de então, Johnson, decretou
luto nacional. Honras que não
foram uma homenagem à luta
do democrata King, mas sim
ao prémio Nobel que não fize­
ra desvanecer em Luther King
o impulso do libertador dos
negros americanos.
A morte física do padre

Maximino será uma semente

espalhada por cada valado nos

socalcos deste pais.
Dias antes de morrer, o pa­

dre Maximino dissera: «é im­

possível eu trair a minha clas­
se ( ... ) a igreja tem de acabar
de ser um monopólio».
Morrer em Abril, em qual­

quer parte do mundo, para
que renasça uma nova vaga de
coragem.

Teodomiro Neto

II

Ierrcllo em lotes (1) Oh! Liberdade.
(2) Ninguém me fará re­

cuar.

(3) Do original: «My �ife
with Martin ,Luther King».

Urbanizado pam. cons­

trução, no centro de Quar­
teira.

.

Vende-se: Tratar el Ma­
nuel Pontes da Horta -

Tel. 65230 - Quarteira.

.1

Vendem-se
ou

Arrendam-se
rpOSS'Í,V'e;l Itrrunslf,erência pM's. al3 dDJS­

,.talaçõ,6I$ do INIATIDL e do ros em

Albulfeilra. sem ¡prejudzo do go,zO de
férias doo brBiba;�hadolres poI1tug'1.le­
SeiS, ,através da garwtia de ltodas aiS

vagaJs qule hO!lWe!S'se para dS meses

de J'll'lh'O. AlgOSlto '€i Setembro em

unidades hortJeIlieiral3, IS�UÇÍÍXll COIIIl

vaDitagielll'8 para tOldaJS¡ as pa.!'ltelSi iLn-
IterBlSiSadas. JoWo Le:dl

Salinas do Mata-Fome e do
Mourovaz em Castro Marim.
Trata: Laurentino Baptista
- Av. Mateus Teixeira Azeve­
do - telef. 22594 - TAVIR.A!.

Renault
um servico eficiente

-

de ap6s�venda.

UTIC-FILIAL
Rua GeneralTeófilo daTrindade

FARO

curam aproveitar-se da f.raca poli­
tização, das massas criando um

clima de medo e receio. A palavra
ditadura 'tem sido arma eficaz, e

aqui ne verifica que os métodos, são
os mesmo-, do tempo do fascismo.
S'eria na .A!ElSeIIllhleta Oonstítuínte,
em centos Ministérios, no decorrer
de vã.rios governos, que a direita
avançava, procurando 'anular <toldas
as Iíberdades já alcançadas, No en­

tanto, () rpovo já \1'8.1 'di'stinguindo (li"

seus verda;dei�O¡<:1 mímtgos, 'e vendo
que os seus ElenUmentOis não são
respeítædos,
O dia 2 de Abril é .um marco na

hístórda portuguesa, e vem constt­
tui'r uma nova etapa na condução
da. revolução, Os ,inimigo� del:ltla
causa foram desmascaradcs ao

não aprovarem a ConsUtuição, e

tOldas 'aiS .SIlas amizalde's vêm mos­

,trar .que esrpécie de demooraciia .de­

�endem, e que· povo dizem defen­
der. F'l urgente que 01 povo. maiis.

l�rp1€,8, .o campO'nês, o operário, e O'

homem da rua, pOFlSiaIll <exigir a

execução ,destas let�, na prática quo­
.tidiana. Para Ita,l, aproximam'-lSe 'as

eJeições, 'e neSse ,sentido o poV'o ,terá
de fazer uma verdadeira' opção de
'e':lque,!'da, na votaçãO' a efectuar. A
garan ti:a dels,sas lei's, c-abe a c!!lda
um de nós agora defender, tOlIllJan­
do cO'nsciência, como ctdadãO!SI,. de
que deveren10iSi 'eleger 01:> qUe no�
dão garantias de def'ender a Co,ns­
ütuição. Deverá o po'vo 'exigir li­
he.rdade de escolha, cODlSlcioenciali!­
zar as ma;s':Sas na defeŒ:1a. dos seUl!

direHolS. Este é um alerta ,que. dev,e
Ele.r feito :810 povo do ,sul: tere�EI que
,defini!, 01:1 partMCi.SJ da reacção; não
acrediteis nOiS ISrlogans que tenltarn
dividir-nos; temos que nolS defintr
CDmo povo 'elEloravizado, devere,il!
fazer uma veil'dadeil'a opção de
class'e, porque só com o vosso voto
de e;,lque,rda, 'e:marel$1 a prO'curar
delf'ender a no,va ConstItuIção .

EloráC'liO Ci:tJIDço

JOOOAL DO AúGARVIE
N.� 996 - 23-4-97-6

TIUBUNAL JlJDICIAL

DA

COMARCA DE OLHÃO

: -AnúncIo
1.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, na acção ordinária
que, na 2.a Secção da Secreta­
ria, a autora 'Maria Antonieta
da Conceição Tenazinha, resi-

. dente em Olhão, move contra
seu marido, Horácio da As­
sunção Tenazinha, serralheiro
mecânico, ausente em parte
incerta; da Suécia, com última
residência conhecida na Rua
Alexandre Braga, 14, nesta
vila, é o réu citado para con�

testar, apresentamdo a 'sua de­
fesa no prazo de vinte dias,
que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias
contada da segunda e última
publicação deste anúncio os

, ,

pedidos que a auto'ra deduz
naquele processo, que consis­
tem em ser dedarado o divór­
cio entre ela e o Réu com fun­
damento em abandono comple­
to do lar conjugaJ. por :parte
deste e concedido à referida
Autora o benefício de assis­
tência judiciária.

Olhão, 5 de Abril de 1976
o Juiz de Direito,

Norberto José Araújo de Brito
Câmara

o ID.wrivão de Direito,

João de Deus Gamboa
M(Yfgado

Vende-se
Dois barcos de pesca, um

pronto a pescar com 21,70 de
fora a fora,·' motor Alfa. 220
H-P, reparado de novo.

.

Outro com 14 m. motor G.
M. 113 H-P.
Trata António Aníbal, Lota

Industrial - Setúbal.
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(ConcLusão da t» pó'!lVna)

Começa no Algarve Q rees­

truturacõo da indústria
. -

de conservas de peixe
(Conclusão da 1,· página)

,servas de Peixe, compete ao grUipo
como princtpats ;varefwSi, um diag­
nóstico :técnico ,e económiico-finan­
oeiro daEl emp.resas, apresentando
conclusõe,s sobre um .contrato-pro­
grama a 'est:aJbet1e:cer com o IDslta:do

para a reet:1trutulração e concen,tra­

ção d�,¡ unidade,s. industriais, tendo
em atenção os mercados' eJcte,rno
e in,terno; elsltudar a eventual cria­

ção de uma ou mai·s empresas de

economJia mista controladas; rpro�

pm et:\quemas para a orientação do

crédito necessário ao plano de reelS,..

truturação; promover planos de

formaçãO' de getEltOlI'eS, quadros e

,resl:.ante p€lõ:¡ooaL, que visem LStensi­
bilizar para OIS a.spectos técnicos e

económicos do l:lectOŒ', e, 'a.inda, o

e';:ltudo de um projecto de fábxi.oa­

-!piloto.
O .grupo 'em causa .berá de apre­

sentar 'ao secretário de E,stado 'das

PetEICaS, no prazo ,de 60 diru�" um

I1elatório ,refe,rent.e it primeira fase
da." 'acçõe" degenV'oIvidas e 'a sua

activtdade estende.r-s�á, a curto

prazo, a ootrOl:1 <:entros cODlS,ervei­
ros do IPaIs.
O dæpacho do secr·etário ·de E�

tado d�, Pesca", assinala que, após
.terem sdido ,tomalda." medid3JS¡ de

apoio 3JO sector, envolViendo vultuo­
sos valore'Ei ¡financetrOis, I'ie to.rna
urgente proe'eder a acções de impe­
rdosa ,reestruturação daquela tndÚJS­
.tria, No Slector há mais de uma

oentena de emp�<:t, com cerea de
10000 pOlstQlS! de tra'balho.

.

,Eleições e Socialismo GORDO
tttuíção perde fundarnento, pois já
não corresponde às ¡forças em rpr�

trapoder oposto à bueguesía e ao sença, vindo a ISeIr iSlubstitulida, ou

seu apai1elho. de estado, para a deL<jpI1ezada..
construção da socíedade socíaüsta, O governo que sair destas eleí-
Beneñcíaodo destas contradíções ções e dado que não se prevê a

'e jogando como raposa matredra, os maíoría de qualquer partído, terá,
inimi:gos do povo aerancaram a

sem dúvida, as meænas caracterís­
máscara e atacaram atsl coaquíístas
mais preoiosa�EI dOiSi ,trabrulhaJdores, '. Ucas de todos os 'governos provísõ­
como as. nacíonalízações, a reforma ",.!1i:O¿¡ 'de ,até' aqui: um governo. de

agiráría, .a organízação popular, concíâdação de cJaæ\ei,\, onde se sen­

com base no caos e anarquia eco-
tarn ínteeesses antagónicos e se

,

'nómica e social que 8JS novas ins-
tenta conciliar aquilo que nas ruas

e nas fãJbrica,s é trI1econdliá:v,eI: a
títuíções críaram, 11: preciso não "existênoia de e:lCploradores e expío­
et'lquecer que ais maiores dtficU:lda;¡-
des 'económicaJEl' foram criadaS) pe-

. rados, O povo, ao votar, deve ter a

las forças do ümpertalíamo arectas
conscíêncâa de£lte facto .

a eeses partidos, na aãtura exacta ,A ,emancipação dOiS traoaãhado­

:em que este pequeno povo, oren- res pansa pela eua organização nos

'dido e humñhado duran,te taætas locais de resídêncía em comíseões

décadas, sacudi-a a canga da explo- de moradorea e nos locais de tra­

ração '€i do ¡f'8JScismo e com a iSIUIa balho em comissões de træbadhado­

J,llbertação fazia tremer 0101 !SlOfrus. res, pols 'só estas são repreæœtan­
reclínãveís, os chærutos e a vida tes directos e conhecidos do povo,

de prazer da burguesia europeia, €I não pela colocação de um papel
8JCoI1dando 0iS nossos irmãOlS de na uma de quatro em quatro anos,

cla.sse para a luta, :Ill preci8l() não defxando a um tipo mal . conhecido,

esquecev. qUte ()lSi mesmos que pro-
de quem ouviu 1lali3lr, o poder de

metem hoje emprésltilrno¡g¡ foram .

dec�dir Isobre 'O nosso de�tino e rus¡

a.que1et� :que covtaram a entrada:' noSlSa.s ·conddçõe¡s, de vtãa, rentados
dO's nœsos produtos nos s'eus pa[lSe'S, ,numa sMa de S,. BentO', longe dos

e reCUisaram os ·contratos às nOiSIS8JSI problemas do ,dia a diia do povo

emprasiaJ!J,. em'niUda lingerência �os dec��do tudo � :manobra,s¡ de

.assuntos mOOrnos deste PaIs. corredm" como '8JSs�stl:Inos num €iS¡-

VamOls ,então voltar. M!l.iSo pa.ra paço de tempo tão ¡pe�to de nós que

quê? '

. LSIe nos não delVe €JS'Íumar da me-

Em ¡prlirrieiro �ugar, para defesa: mÓM.

da opção socialista de 1975. Temos
de derrotar OSi iini'rn1gOiSI do povo,

1 .••
"

_

afirmando ao mundo que :querermos,
mais uma v,€¡Z,. o SaCIALIS:MO. :.

tTemos de votar.eqquerda para de-·· re'spasso.render a Coru;¡Utuição. Defen,dê-1a
'.:

....'
.' '..J:1epresenw, que lSe o povo soube

avançar re:gido pelas lets :fia;s'CILStbas
"

de 1933,. -melhor o fa.rá, o:rganf­
zandO'-'se ao a.brigo de uma '¡e� fun..

dame,ntal que, no -global, pode con­

ts�dE;!·rar�:se ipr.C?g·I1e�jsiJst.a.. '. "

,_" '. �.
<

Há, nO'entanto" .algo ,a não >elF

quecer: uÍna :Constitúição :reprá-oo­
ta

'. o,.'equil�bri'o enit;.ve forças !€conó­
mrcà¡g¡; 'mdi1itares 'el�ociai8 'em detm'­
mJinado momento, g.tgTIifdiCa isto

que, IS¡€¡ houVler urna ruptura, tal
como um ,golpil de esta.do" a cons-

(Con� da 1.· .página)
MONTE

ANDARIES - VENDEiM-SE

(DESDE 310 OONTOS - ISENTOS DE SISA,)

C/2 e 3 assoalhadas, Kítehenete, casa de banho, rou­
peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio e

arrecadação na cave.

Trata no local; R. Pêro Vaz' Caminha, lotes 16-17

(junt? ao cinema Carapeta e Hotel Monte Gordo), ou

em LIsboa pelo Telefone: 77 90 53.

.� teu voto Ó a arma �o t�u futuro

J. Cruz

Votar à esquerda:
..

o valo:, d:o, povo!
poütícamente, æiba escolher 'O seu

partido da esquerda, votando com

reíta, 'até à exrnrema díreíta, Não a conscíêneía de que o seu voto é.
vale a pena indicar nome", desses um precioso ,tijolo no ,grande .edi­

partidos que podem 'ser .taxados de fido de Itoda a 'gente que anseia
defensores da continuação desta por uma socíedade verdadeíramen­
socíedade de exp10radDres e ,explo- .te democrátíca, em que o Homem
rados ,em que temos estado, até e a Mulher possam ser o irmão e a

agora, ·a viver (a 'solfrer, fi'carta írmã de cada homem oe de cada
melhor dito) porque el��, el£tão por mulher, corn 1!guaU,tsdmos dírettos
demais ídentífícados pelo povo. e deveres, nurna socíedade sem

Hã os outros, (li" partidos da es- exploradores nem explorados, sem

quer-da, os que 'realmente se ínte- senhores e esor3JVOS, todos traba­
.ressam e batalham ·sem dei.S¡faleci· lhando para um fim comum, em

merito !pela t:nanslformação da; ínjus- queas ,riquezas beneñcíem aqueles
ta 'soci!edrude actual para uma so- que :a;s produzem, os trabalhadores.
cíedade nova, uma socíedade pro- Concretamente, o voto do prõxí­
greæísta, uma sociedade em Ique o

mo 25 de Abril deverá servtr para
Homem, vívendo em .comuntdade de .forçar a barreira do poder oa.pilta-'
íntereaæs sClcials e poíêtícos, possa ,I�'1ta, pæra se ab!1i'v a pOI1ta da iSOc�e­
ser ·senhor do oS'eu próprio destino, dade democráUca, que faci:litam a.

em .que a.s ,M,que¡¡:as .que 'O Ho·mem
tran'sição pa:na a ISiociedrude m:aiJSI.

pToduz �Iej:aml � benefIcio de to- fraternal 'e mais j:usta,. mais 'eqæ;ao>
dOIS aqueLes e aqueL34S1 ·que 3.!SI pro-- .t8Jtiva e mais liv,re,. mats! amiga, na
du:z¡em. qual seJa 'supri'mida a explovação e
Até agora, temos ·ets!ta;do a viv·er æja mSitaurada ·a socialização dos

numa ¡sociedwde capilbal:ista, na qual meros de produção e de Itxoca,. num
um reduzido·número de indivIduos, regime em qUe a .liberdade, a de­
de ,�randes l�enh()¡re'Sl,. têm dom1lna- mocracia, o �l()ciaJ.hsrrno pOSl.:1am, em,

dOo, e cont:i'nuam a dominar, a vida toda a !Silla elElSência, ser postos ao
económica '€i 'Social, asso.ci:ando os

.serviço da esm!j.gadora maioria do
'seus mei{l¡si de donoisl da:s aIavancas

po,vo portUtguês, do povo Itraba­
da produção ao.s do l1e1Srpectivo Es- lhadar ..

,tado, no qual ·chegam, até, a dese�
penhar P'3JPet1 p.redominante. Eles Votando na esquerda, votando no

- ti t d _ partido da sua escoJ,ha, Cada e1ei-
roo., pra;, camen 'e, O" , onos oe Il'e

tOil', cada eleitoca do 25 de Abrlil de
nhores da força dos ,trabalhadores,
.a 'quem pagam apenas :uma parle 1976, œbe que dalI'á a ISua ·confian-

da riqueza produzida., Quer isto di- ça ao pa.rudo da JElua eleição, man­

zer que um g,vande número de pelEI-
datará Œ1lrepresentanteLS< detSlse par­

!SOas produz a 111Jl1Ii¡s 'lYœl!Va !pam €Os.
t1do como ;seus iprõpriœ mandatá­

CaJElSO número de ;indivIduos .que são riolS1, para que poslS'am gerk" du­

as donos dos mei'<Jtsi de produção, ran-toe os qu�tro anos em qUte fOllem

i'sto é, que s'ão os p.roprietários das deputados da Assembleia da Re­

fãbricae e da¡s, oIficinas, das mIDa;s púbLica, <JI!I seus intereslseJ&" os inte­

e dQsl e8taleiros, da grande indÚJSI- res'ses em ,que to.do o povo traba­

tria '€i do grande comércio. E!S".les ,lhador de PortUtgal e.stá empenlha­

m'dividuos OŒ'ientam a economia do em que ISledam honesta '€i dedica­

e:xduSiivamente corn o f.irm de p01de- damente def'endidos.

roem aumentar OIS .seUts .lucros', rec�
lhe,rem os maiores beuefícros . das

.rlquæas ,produzid8JS, realizadas com

o esforço mental! e manual dos tra­

balhadoretEl.
Ora, a urgente necesElidade de

,traIll£:formação fundamental da '8'0-

c�edade capitalis.t:.a está claramente
inscrita nos factos sociais qUte no's

afligem,. na 'evolução natural dos

factores que ini.Luem na p.rópria :so­

c'iedade.
Do lado opœrt:o,. isto é, do lado

dos partidOt!1 que pretendem ItraDU­

fOl'mar a sociedade capitalista e

iIIlstaurar � nov� 'sociedade oapaz
de rpôr fim à desenfrellida -explora­
ção do homem pelo homem, de aca­

bar c.om as injustiças oo.ciais,. com
a misérda e a fome, e de resolver a

f'3Jvo,r ,dÜ!Sl tra;balhadores ,e dOo Po.vo
em geral os probl!ema,� do nOEi'1O

teInipo, é: com ef,e,¡:to, a ¡es,quenda
'€i os panUdos que efectivamente s'e

encontram erhpenlhadoŒ:1 nela, quem
melhor pode rulcançar ,a sociedade
.sem cIrusses, a SlDciedade 'se·m ex-

plo,radDs nem ,explor3Jdores, a V'er­

dadeLra s,ociedade ¡;:lOciaIida. Para

t;-ISO :torna�s'e neces'sário. que cada

p.e'SI�,oa, homem ou .mulhe:r, que viva
exclusiva.mente do sleu trabalho,
que tenha 'siolfrido S€,mpre .Q peso da

inju8ta e inumana sod€Jdade capi­
ta1]s,ta em que temo,s vegetado .du­

rante :toodo ei-ite tempO' -de ¡pes,ar.e de

sofrimento fasci'sltas', .cujo peso de

soifrimeilito �i€> tem alongado ·e feIt'D

S'entir nestes do'¡s anos de lhberdade

que o «,Movimento daiS Capitães de

AlbriJ» proporcionaram ao ;po'vo po,r­

,tuguês, saiba def'eonde,r Q. OOU papel
de E:acrifi:cado e de explorado e ne

.resolva a .erguer a sua face para o

.sol, para a Uberda:dJe, para a 001'­

teza de um fUituro livre da -explora­
ção. E, desta forma, !S'Mba optar

.'
" .' � � �-':,".� ,"

.

.

.

�
-

Alvenida da República, n.O 15 ..!- Telefs. 560869 e 560894

LIS�ÓA
I

Por mO'tivo de saúde, esta­
.

belecimento cO'mercial bern
'.

afreguesado, de electrodomés­
i ticos, rádio e T. V. boa marca,
'discoteca, material eléctrico e.
::m6veis. Bem -situado em PO'­
I

puJasa vHa do Algarve.
Aos interessados dirigir a

este jornal ao n.O 296/76.

Compra-se Carlos Manuel Mendes Ferreira
Cofre monobloco usadO',

em bom esta-do. Resposta
aO' ApartadO' 31 - Olhão.

ESBECIALISTA

.oRTOPEDISTA E TRAUM'ATOLOGISTA

CO'nsult6rio: ,

l'
'Rua General Daniel de SGtis��- EdificiO' FIAT - 3.o-C.

�
Telef. 28219 i .'

S E T Ú B A LHermónios"
ALUGAM-SE

Tratar com José Diogo -

.
Largo do GrémiO', 41 - Olhão.

Comunicado
Temos o greto prazer de informer todos os

Exmos. Snrs. Retalhistas de Mercearias e Industriais de
Hotelaria da Zona de LAGOS que ¡á está jem fun�ionamento
o nosso depósito dessa cidade, CU¡8S insftalações provisórias
ficam situadas na Rua Gil Vicente, 34· LAGOS, telefone
n

o 62287, aonde poderão encontrar u.n. vasta gama de
Bebidas, Produtos Alimentares e de Limpez�a.

)

EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO, COM. E IND. S A R L

a) Joaquim Manuel Cabrita Neto

Administrador-Delegado

Dep6silos Produlos Alimenlaresde
FARO - Rua Conselheiro

PORTIMÃO-Largo Gil

LAGOS-Rua Gil

89 Te.lefone-
20 Telefone­

Telefone - 62287

Bivar, 23669

23685Eanes,
Vicente, 34

Uma organização ao serviç� do Algarve
SEDE-S. B. de Messines

Rua João de Deus, 55-77
Telefones 0.082-45306-07-08-09
Telex 18233 TEOFP

Apartado

(Conc�o da ú�tima págma)

vítírnas da 'g1I'ande 'e impiJediolSIa e

¡l'onga doença da 19morâ.nJCia im¡pos­
ta ¡pela '€¡['a !faslcilsita de S'ala,:z¡ar e

Oaet8J!lJo. é qUe podelIll, oe< devem,
:ber ipJ:1e1fexências :powos paTitidos da

diiT'eiita, plOT ,esses pa.rti-dOiS qUiet,
queiramos Qu não, só têm intere,s�

se 'ean delf,ender a g1I'3/udie ibUiI"g1UetSlia,
os I08ip:iltali'sJtas, 09 ex¡plo·radoll"eS dia

grande familia [pOiI1tu:gu;etsa, que .tem
'SJldo até rugora o despojado pOlVO
traibaJI!hadlOT de' Porlbugad.

TOOOi é .Si'll1lpLetsI, delsld'e q'll:e ;seja
·explioodo oOOlIll sLIIIlpldicidade. NãJo

!!lOO mO'VIem raiva.;s:, i!lJetm ódiiJos pe61-
soo;i¡s. ,cori1tT'a quiem quer que sega
- Il!em metllIIIIo ooillltra ()IS: �enJh!oreis

milrtoo.ários que arreganhalIIl a den�

· tuça :na f,er:o� def'e:..."Ia dOtS seusl plI"iJVlf�
· olégioo die if8JUJSltoisa vida. O qUet '1108

mon;,e é o delsejo de ajudar aIS n'Os�

60S ir.inãos· de sOtfrimentbo, 3/S �1:iL­

masl' dO a'OtuaJl e mj¡Us'bo Islislbema ca­

'pi:ballislta, resplOlIlISIãJviw por Itanrt::a lin-

¡felœClidadJe maJbelriad e moral qUie ",ai

peLo mundo AjUidaindo-os a melhor
· cO!lIllpreendwem a 'sua rpo�ão I!l!a

JORNAL DO ALGAiRVE

oN. o 996 - 23-4-976

TRIBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Tribunal desta comar­

ca correm éditos de VINTE

DIAS, contados da segunda e

última publicação deste anún­

cio, ·citando os credO'res desco­

nhecidos dO's autO'res VIRIA­

TO MAMEDE DA LUZ e mu­

lher MARIA EUGÉNIA DA

LUZ, residentes na Amorosa
- S. Bartolomeu de Messines,
PIEDADE DA LUZ, viúva, re­
sidente na Torre - S. Barto­
lomeu de Messines, JOSÉ DA

LUZ CABRITA e mulher MA­

RIA INÂCIA'M.ÑOHADO CA­

BRITA, residentes na Praceta

da Quinta NO'va - Amado­

ra; ANTóNIO DA LUZ CA­

BRITA e mulher ALICE

MARTINS GOMES CAERI·

TA, residentes na Rua Quinta
do Jacinto - LisbO'a, JOA­

QUIM CABRITA DA LUZ e

m u I h e r MARIA TERffiSA

MARTINS, residentes na Rua

Gil Vicente - Lisboa, MA­

NUEL FAUSTINO CABRITA

DA LUZ e mulher MARIA DA
PIEDADE NEVES CABRITA

DA LUZ, residentes na Base

Aérea - Ota - Alenquer,
JOAQUIM MANUEL CABRI­

TA DA LUZ e mulher MAR­

C:EJLINA MATEUS SILVÉ­

RIO FONTAINHA DA LUZ,
residentes em S. Bartolomeu
de Messines, e do réu MA­

NUEL ANTôNIO DA' LUZ

CA'BRITA, solteiro, maior,
proprietário, residente no sítio
da Torre, freguesia de Messi·

nes, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, reclamarem o pa-ga­
menta de seus 'créditos pelo
produtO' do im6vel a vender

sobre que tenham garantia
real, nos autos de Acção Es·

pecial de Divisão de Coisa Co­

mum que os aludidos autores

mO'Vem contra o dito réu.

Silves, 26 de Março de 1976

o J� de Diretto,

Ezequiel Sanches Oasanova

O IDscrivão de Diretto,

J08é lJ{atias Oabrita da �

:sl�ciedatlie actuad. ajudalIl1(HDIOIS' a
, nOi_;¡ próprios, >igu;ailm€i!lJte 'V'ÍItii1Il/8lS
f desita nelfasta. 'slOciedade de e�llQŒ'a.
� dos e de ex¡plomdores.

.
'EXU;l!ÜJ08J!lJdo a nO!.SlSa postição doe

¡dd�ã{),. de demOiClr3/w,. de lutaooæ.
,an�ase:ælta, de baba!ihJador por UJffi:a
'SOC1<edade diemolct'áJbíJca . e sooiiallilslta.,
nada 1lIl8Ji� fMe:moo do que cumprdr
.o nosso dev.er. De OOilIlprtir tu�n de-

· V'eŒ' dj_e ,cid!a:dãJo, de patœ-io.t:a, de pOII"­
,tugues aanag·OI 'e œJIl1I8¡rada de oada

· pO���S\. Temos lrubutado a 'VIida
'lllibel¡ra 'oob a c:ondição de irnsllJlbnn¡is.
s.� conltra 'a ;SUJl:Ja:niiJ..<>são, die il1e!beJ1-
d!i:a loontlI'a a humJildadJe. Porque aIS,
nOl'ruasl ca¡piJtoald,s;t.as, qiUJe os \SIBiIllhio­
res doIS boos¡ da terra titm[põem a to­
d?'" _()IS 'ex¡ploI'8Jdos, apeiœtSl pOr'que

· diISipo€[ll, dO's bens da produção Ie
uma organ.iz¡ação leslt.aJt:a1 !baseada
nas f'O,rç8!s !I1elprasma.s para, OISi de.
fendJe!I'em, 'brusei.aJIn�e lIlia exi'gênci-a
d� �j,ei;çæo. Para ()/S gTand� lindoo­
itnals .pa:ra OIS c'apita1iLS<t8!s, ip'8;['a 01.;1

monopoIista.s, os trabal!hadores têm
de. tslud'et�ar-lS'e a normas que a pr6.-
'p:l'la somed:ade onde 'estamos inse­
ndOis OIbrilga 'a aceitar.. ACei!bar,.
ffiiesmo .que, por 've2;e¡�,. tenhamO's
,;die oofre,r o ,am:esquinhamento da
nossa ¡personalidade, lsob. pena de

: .deseInip.rego . e de privações de fo­
me 'e de miLs'éri�. A JElOCi'e'dade :em

· que viVlemos e que queremOs modi ...
ficar 'baseia-lSe na desenfreada e:x;­

,ploração do homem pelo homem,
no tra.balho e'S/cxavo ·e mal .remu:ne-.

·

rada. Oi!l Oibre�ros, os que ¡produzem,
·com a força da !Sua inte1tgência e
daiS! �-eus �braç�s" toda a .riqueza da

· Naça?" S'8JO del%ad01S na ignorância
e 'z;a mcerteza" iSlOb .JellS .lSIOciats .que
ate ,agOŒ'a não permitem que t'enha.
havido segurança n.o emp.rego" na

doença '€i na -ve�hice.

'Ora, a OOSiSO ""er, 1e&"Ia ÍiIlJCeIiteza
· do !futuro:, ·esS!a desdgualdade \SIOOiad.
esSia ,mjuæ!t.iça que a slOciedadie œ�
pit8iIi'£lta ,tem pell1IIlliltiOO .e BiCentua­

d? 'cada \"ez mais, Item de 1SieŒ' val',
· ,ndal da faJCle do 1DI0,SSto PlaæSl. '

TelIIlOtSt rugDŒ'a :n!8JS lliOSS'8iS mMs a

:floLt"ça. a VIOZ, .os mediOls de 3/juld!ar a
ItraT.llSlfOIrlma.x a JilDljuiSlta LSiOlcLedade 'ca­
pi;Wi\sl� ·em que Ivemo,s lSIido Iforça_
doo :ai 'V.WleJr, Il1a; sl)ciedade ma!is jllllS'­
ta, :mais Lgu¡a¡liltáTia mai's lEraJtier •

nal, ruaii:s hum�na qUe mell1€œŒll!QlS.

Tem?� ,agora !!lias nlOSsaIS mãJolS a
po.SSillblll¡diaide de !!:¡rrunsifoOrlIDair a Wda
'IliO

.

noSSQ POI1bugad. Oad'3J hOlIIletlll',
.cada mulh:er, ,bem !Il8iS SU8Js mão�
agora, Uma €i!l:oI1II1le ¡força il1eal .�
:Boltlmal oOOm que,. qUeŒ'ellldo, ajudará
a melliho'raa- a Vlida do :próprio povo
de P<J:r:t:ugal. [IDsS!a. xorç'a, etSISIa arma
essa 'VIDiZ, essie g:r!lltO. é o V!ooo!

.

:r;reslta aJbenção, �OillliP'aJI1he:liI1O: 'e
, mgo ! No dia da eileição, nmg.ué!m
lue ipiOdelI'á roubar a voz qUie é a toUa!
Tra;ballhadlQlr. tralbalhadora, compa­
meJh-ols de luta ¡por uma Vida me­
Ih!olI": 101 'VOlto qUie ltdfv¡erJeS :na tua
moo, tem de ¡ser I\lIsado por ItŒ C<Jan
a ICon:sciênJcda de que só tu és o :SIlI­
!Dlhoo,r dia Iteu delSitlLno! E: ql1.lte IMJl¡¡
nlngUJém, além die Ibi, pOO€Œ'á Illltillil­
zar o Iveu V'Ooo, a ítrua "'DiZ. a lfIorça

· da tua vOillltade, a vOillJtade dOi :beu
qUJeŒ'er! U",a 'eSlS;a; 'Voz :ultiH.Z¡¡, �a

f.O'rç;a no paTltido da '!tilla eSioolha,
n�quel,e qUie seja mais cOŒllforme
�om a !tua oOllllipreetIllsão, 100m a tuli!.
¡coi!lJsmoênJcl:aJ. iProC'll!I'a saber UttiUzar
a grande fOliça, qille .o teu 'VOlto re·
p:nes'elDlta. VOlta no !pa;t1tddiO qUie
,cr,eia.s mwiholI" rposiSla 'Ser.v1r OIS !teoo
JintexeSiSetS de 'trlalballhador.
Amiga, amdIgo:, ,oolll1!I>'aDh'eiorOISI. da

mesma luta piela dignificação do
Homem O teu . voto é uma furç;a
como não há nenhuma rubra Ita<>
forte num país que ViV1a em l'l�­
me die lilberdadie e de demooracia;.
EI·e ,bean de l1elftJ.¡ootiX' a :tua 'VlOIIlItade
a !tUla deClisão:, a Itua lOOœcilen'bé
!oo:mp:r:eensão de IUlta por- lllIIlà so�

dedade maiiS ju:sœ e ifrnterna na

qual não mi8J]s rpos'sa naver razão
para e!ldsltirem ihumilhadœ e 01'00_
didos, 'e%ploTadOl'eS 'e e;SIoraJV!OS. Oom
01 !jjlõU 'VOlto 'OOIl1!slcienite. oOilllpanhieira
e ICOlIl1lpalIlhieir,1) IWaibalhoado,r iTlIl1ão,s
nes,ta ,caminlhada para o' fu,j;uro,
'ajudaráJs a alcaJI1Ç8Jr a sociedade de­
mocrãtiœ. a frnlbern.a; ,soci'edade em
que, COIIIl ()� ipIl'IObLe:ma:SI eoonÓiIl1liiOOls
·e 'SOICJiai;s iI'I€iSolfWdoos, pO'SiSia nwer lu­
gar prura {} IGruntJo e o pãOi, o traba.­
lho el a í1lqr, rp3/ra a aJl�a daJs �€iIl­
Ites, para o gxJISito de 'V'iIvI€Œ'!
:Com ° ,be'll volto, ajlUJd¡aráJs a

tramJsJt'<J1I'IIl1:8II' a tua vida em :bwSIoa
duma sooi'OOade ma.iiS 'fraJte:l"iIll8. e

1hUiIIla!ll'a!
Antero ViIlaJ NOfOO

Alou6lioos anOnimos
A Irmandade de homens emu·

Iheves de 'qualquer nacionalida.de
já tem um grupo no Algarve. O
A. A. pode 3/jud'8ir se recuperad.o
do álcool e viver 'il'el1ízmente . sem

álcool. Escreve.já pára. apartado 65
- La.goa.



JORNAL DO ALGARVE

Â'ctuali,dades desportivas
F u T

Car:npeonatos
-

_oo.
.__ __

D DIVlSAO
No único encontro <diSIPutado a

contær ,pa.ra a II Divisão, o Porti­

rnonense VDltDU fi. regístar nova vi­

tórra. Desta feita 'e no seu reduto,
f'oí I�obl'e D Barreirense, turma ain­

da düstante do valor de outras épo­
cas mas bem capaz de uma 'slur­

presa. Dai que os algarvíos ínícías­

l:1eIID o .pnélío em toada francamen­
te ofensíva, a que se opôs 'com de­

termínacão e empenho a deferisí-
, va vilsditante. A alteração de velo­

cidade oiInprimfda no 2.· tempo pelo
onze de Poætfmão 'e uana rnaíor

objeottví'dade dDS seus atacantes,
.lançaram a turma na conquüsta do

.

êxito, 'que podia ter conhecído mais
'robusta ·expI1essão. !El aí ;!lemo.s o

!Portimonense, guia Isolado ·e deo­

tacado, bem dançado para que D

Algarve contãnue na Divusâo Maior.

Amanhã, apenas um encentro a

contar para a II Dívísão, que se

dílsputærá no EstádiOl Padinha" en­

tre D Olhane!DI£le e o Aãmada, duas

IDurm'a.s lSiem problema's e ·em que D

factor casa deve 'ser deterrnínante.
Na quarta-rería teremos o Orlen­

tal-Esperança de Lagon Se os la­

cobrígenses vencerem em MarvLla,
o 2.° posto é uma séría hipótese.

m DIVISAO
Com as Itrêtsl ¡f'OIrmaçõeSI algarvíae

em vIagem não 'S,ãD mudto anima­
doras as Pe!1sip€ictivas. Ainda 'que
sem :problemas de Imediato, 01 Quar­
tt:ei�eru:1e em Beja e o Lusitano, na
COIva da Piedade têm jornada di'fi­
cil IDsta dilficuldade ,ClOonheüe maioit'

eXipI1essãOl .para o Sambrazense, ,que

RESULTADOS DOS JOGOS

CAiMPEONATOS NACIONAIS
'.

.

II DlVISAO

Port,Imonens'e, 2 - Barreirense, O,
ENCONTRO PARTICULAR

Olihanerusle, 1 - E;s¡perança, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

Leões BairrOl, 2 - Maritimo, O

SãD Lu�s, 3 - TavtreDEle, 1

A. oQua;I1tei:ra" O - ,Silves, 4

T0I1ral1ta, 4 - Il.iDu1e,tano, 1

·La.goa, 1 - Crumplnense, O

Moncara.p." 3 - H EiSlperanç·llli', 1

JOGOS PARA AMANHÃ

TAÇA DE PORTUGAL

PortimOtll,ense-Torres Novas

II DIVISAO

Olhan,ensie.--A_,lmada

III DIVISAO

.Bej'a�uarted:rens'e
:Cova .da Pieda,d:e�Lusiitano

Vendas NOiva;s-S,rumbra:æns:e

JUNIORES

Vendas NovaJ5!-Olhanensoe

'El�lperança-,�errei'rense
JUVENIS

Lusitano-,F'aœuse
.geI1pa�Lo.ule;tan-o
INICIADOS

Silvets-OdemiretlllSe
Moura-lFarense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

,

I DlVISAO

Ma;ríitilmo-São Luís
Tavitrense-A'&. Quarteira

,Silves'�Tor,l'a1ta
,Doulietano-Lagoa

Oampin,ense-Moncara;pache=e
Il IDsperançaJs-Leões do Bairro

CAMPEONATO DO INATEL

Las CATEGORiAS
Sé-Hotel A1vor P,raia

HOitel Penina-Gâmara de iFaro

JOGO PARA· QUARTA-FEIRA
CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Oriental�Elsperança

E B o L

Andebol internacional
em Silves

Nacionais

Comentários por João Leal

joga em Vendas Nováis, conhecida
a neceasãdada do onze vísítante
amealhar algum «'P'ecúlio» extra­
-muros,

TAÇA DE PORTUGAL

Nestes oítavos de final da «Ta­
ça», acredifta-lS'e que o Pootímonen­
se passe à eliminatória oeguínte,
Corn 'efei'to, OIS prognósticos dão­
-,lhe a vitória, já que o guia da
Zona Sul da LI Dívdsãr, recebe o

Torre;" Novas, Ao factor casa" alía­
-1�le a diferença de valores entre as

dua,s formações Até porque o onze

atgarvío, a fazer uma época em

pleno, se colocará a coberto de
qualquer poscñvel surpresa.

Alfredo, novo técnico
do Olhanense

T£NIS DE MESA

TAÇA DE PORTUGAL

(FASE DO ALGARVE)
A conta'r pa;ra a fal'ie do Algarve

da «Taça ide IPDrtuga;l» joga-,se na

terç·a-¡f,ei�a, a 1.a elimi-na,tória, que
,comiporta Oi:;) encDntros,: Os Bonjooa- !

cn:enses".AlgDz e (Benfica; Portimo- '

nens·e-M'onélhiquense e Farens·e­

DeSÍJóntivo Taviænse.

Alberto PIres ea.ral
.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.a., 3.a., 5.as e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

tosI, n.". ll-:J,oDt.o T!lI.23523

No recinto desportivo da Escola
Secundária de Sílves, reæliza-ee na

tarde de 29 desta mês, irutegrado
numa jornada de conrrætemízação
desportívo-culturaã en,tre æs juven­
tudes portuguesa .e alemã, um jogo
de andebol que porá frente a fren­
ite as equípam do SV SAAR 05 da
República Federal .da Alemanha e

do Racal Clube de Silves.
,P,elo¡S' alemães ter.emos Dorsohell,

Kallenbach, P e t e r s en, Jakobv,.
Maack, Nachtígatl, Berríere, Wel­

sch, Weyers, WDlfinger, ZaJ.,lke" etc.
e do Iado do Racal, José Manuel,
José Lui'S, José António, Amílcar,
Luís António, Cærlos Manuel, San­
tos Neto, MÜ'gD FiUpe. Gu:er.re�ro,
F'ernandem da Silva, Jóia e outros.

Concurso popular de pesca
'desportiva em Vila Real
de Santo Antônio

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

PORTIMAO

Sérgio Farrajota 'Ramas
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

ALGARVE.;IORNAL DO
todo o'lª_se em

A Mesa da Assembleia Geral do Sindicato Livre dos Em­

pregados de Escritório e CaiXeiros do Distrito de Faro, de

harmonia com as di¡sposiçoos estatutárias convoca todos os

associados para a Sessão Ordinária da Assembleia Geral a

realizar em primeira convocatória pelas 21,30 horas do dia

29 deste mês, no Sœlão da Junta Distrital de Faro - Praça
da Liberdade, FARO, com a seguinte ordem de trabalhos:

.

PONTO úNICO:

Apresentação, discussão e votação do Relatório 'e Contas

do exercício do ano findo.

Se à. hora marcada não houver número ¡legal de presenças,
a sessão funcionará uma hora depois com qualquer número
de sócios presentes.

''Faro, 12 de Albril de 1976

{Pela Moesa da Assembleia Geral,

a) Manuel Madeira GUerreiro

UMA VERDADEIRA BOMBA EM
ALTA' PORNOGRAFIA

TERÇA FEl RA

ES T R ElA�
EM

PORTUGAL

Oe' 27/Abril a 2/Maill
21,30 horas

'. Encerrado no

dia 1 de Maio (Sábado)

DOMIN'GO

Matinée. 16 horas
Soirée: 21,30 horas

-

RFIAr:O;:�... .,., � ...V

CHOT

Interdito a menores de 18 anos

(Este ftlme conJtém cena.s eventualmente chocantes)

ESCAlOAj\ITES ._.-

CONNECTIONS)

NOTA: As fotos e cartazes deste filme lÍão serão expostos. em virtude

da última portaria sobre pornografia.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 996 - ,23-4-.976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL OS RETORNADOS E OS PRO-

DE SANTO ANTóNIO BLE-MAS QUE ORIGINAM

Anúncio
2.a PUBLrCAçÃO

Faz-se sa'ber que no dia 26

de Maio, próximo, pelas 15 ho­

ras, no Tribunal Judicial des­

ta comarca de Vila Real de

Santo António, na Execução
de Sentença n.O 52-A/73 que

Marques Pinto (Madeiras),
Lda., com sede em Sacavém,
move 'contra a firma NA.'VÃ­

LIA, Lda., com sede em Vila

Real de Santo António e CAR­

LO'S MARIA REBOCHO DE

MENDONÇA, também resi­

dente nesta vila, mas actual­

mente em parte incerta, hão­
-de ser postos em praça, pela
1.a vez, para serem arremata­

dos ào maior lanço oferecido

acima do valor indicado no

processo, OoS seguintes bens: 4
telheiros (3 já com certo uso

e 1 novo e ainda incompleto),
cÜ'm a área coberta de 6,24 m2,
aproximadamente, em terre­

rio alugado à C8Jpitania do

Porto desta vila, onde está ins.

talado O' estaleiro da executa­

da NAVkLIA. Um barco em

esqueleto, com 36 metros de

comprimento, em fase adian-
. tada, existente no «Plano do

estaleiro» .

CfJIIIlEI' tie l",S
sent'emente 'estão ,trinta cri-ançal!1
internadas -e há BO externa;s estas
subsLdiadal:! Œgundo ca.pitaç6,es ode
harmonia com ati:; rendiment'os dos
pa1s.

'.

O C(';n!tro tem -dkoctOlra, v,1gilan­
te,s, pe!Dso,al de cozInha e auxiJ.i'a­
res, com vDntade de Itrabalhar, malS'

luta CDm 'dificuldades para man:ber
tats trabalhadores .e contratar ou­

tro'S de que carece para I'fervir com

eficiência que 1,laUsfaça DS mais

exigentes, poiJs, :sabemos que 'algurusl
pais ·dalE' .crianças eXiternas ;têm
po'sto 'em dúvida a bo.a vontade -dOIS
que ali! actuam.
na mel'la da Miserfcól'dia que

s?�be resLsttr aoo ímpetol!' d�s l)C'­
l�tlC0l3 -de -QlcaE,ião, co'n trthui:ndo pa­
ra que Lagos tenha um hoS'pHal
que vlean servindo, 'elslperamDs apoio
incondIcional à obra do CentrD, que
pode.remo,,;¡ considerar a creche ,de
'LagDs.
A COMPOSICAO DAS MESAS
DAS ASSEMBLEIAS ELEiTO-

RAIS

C=:1ou-no'E) qUe os membros das
·mesals, dars' '8JSis'emhle,fas e se,ccõell de
'VOlt'O para ill'I próxi-ma'':1 'eIeiç6'Els, se­
rão al,1 mle'smas 'pesElo:¡¡¡-, au·e exeree­

'ram est:J1'I funçõe'S' na,s :eleições. de
25 -de .AJbtril de 1975. Is,tO' tem pro�
vocado re·clamaçõEl¿¡ dC's interes'sa­

dos, ,po�" ·errn ·cada aI:lsll!mbl:ei-a exis·­
tem ceœa 'de 500 el-eitores. Con.tac­
támOls com a lCâm3Jra, que nO\SI es­

cJarec·eu tore,m O's memhros dai;:'
mesma,s sido eS0oLhtdos, de harmo­
nia com a lei el·eHoral, pelos· delega­
dos dos parttdOi�1 'pDHtiCOl!I.

IDSlpE'lramos que fiaJS próxima:3'
eleições outran pes'so,as sejam e;8CO­

IhidaJs, de modo a que to.dos pos­
".am interv.rr Il'Ct'1 :tTabalhos da vota­

ção, não se :sobl'ecarregando s.em­

i>I1e os mesmos indivIduos.

J.owquim d;e 80'11,a PiiScarreta

Os .I1etDrna;dos vêm aumerutando
0tSI nœ¡sO¡¿1 problemas de forma as­

sustadO'ra e dando azOl a repares
. em, grande pa,I1te j,us1tid'icados.

O turismo, como to'dOi:l sa-beanos,
é a indústria que ma1s rendimentOl

pode propoI1cionar sem novo empa­
,
te ode 'cap1ta.r, pelaiS inJ"talações· ·ha.­
't'eleira,.,i 'que já pOi'1.9uir�]_()os em con­

:cliçõe.s de uttilizar, m1lJS' como gran­
de parte ·deSitas estão, ocupadau po,r

i retoirnados .e refugia,dos, já negam
reservas a e,s-trangei,roG: em alguns.
hotéis dO' Allgarve. LagOls ainda
Item ,retO'rnald08 em alguIle ho'téd!s

que ,poderão prejudicar a visita de
tul'iutas ,com mavcaçõe·s já feHa-sl,
se as p.rovidência.s anunciadal3' para
desocupação daqueles dei.xa,rem de
ser pDstas 'em prática dent,ra. de

,pouco't'empo..,
De peæoagl ,de há muitD radica­

das em Lagos, e que conhecem a si­

,tuação de 'aIgruns 'I'ct.Ü'rnad'ol:l, temol;1
o.uv1do dtaçõe's 'que de- ce,I1to mo-do

. nos chocalll1', po.ts há Ica;soS' de a,bo­
nos que consideram indevtdos pOor
l¿iLtuaçõe¡;:. relativamente de,safoga­
das, e outros, de deficientes abono.

por pobreza vL:ivel. f; vulga¡- cuvir
dizer que determinado retoma.do

apesar de pOlssuir aut.omóvel, tem
ordenado '8 a;ssistência e co'me à

grande, enquanto pessoas n�ce'!.'.sii­
trudat1 ode Lago;l, s'em fam1lIa que
ru" pOls,sa auxilia.r, VãD vegetando
com óbolos de €1;1ranho!:,.

'S'e 'existe uma Secretaria de Re­

;j:.o,rnado's, não dev'erá ,ser mantido
u.m lS¡erviço permranent'e de inqué­
,rito, com vIsta a ,evita,r anomalias,
cf'az'end()i-ise sust,a,r iwblsJ,diol:' .Iogo
que se verifique emp.I1ego de quem
O�I re{lebe 'e melhÜ'randD as -con,dI­

ções dos que, em :situações -des€lS¡­

peradas, não reÚIlJem condições pa­

,

ra l:Ie empregar?
O CENTRO DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL E A MESA DA MI­

SERICÓRDIA

Em reunião rCDente de sócioti:, do
Centro de A,ssii:ltência Social de N.
S.r.· dOo Carmo" 'que oos pollJtic-Qs ¡de
Dcasião ruba.laram,. contr1buindo pa­
ra que a ,dire,cçãOo dOo me,smo fiz'eoslDe

entrega a-o Mu.nicipio de artigos e

valores, fot deddido ·que ·a meEla :da
M��léric6rdia tome a seu caI1go a

adm.ini;straçãOo desse útil- €l:ltabele­
ciJrnen:to de assJstêntCia, on·de pre-

,�=--=

Cruz Barata

a cançonetista inglesa a sensacional australiana a espe.ctacular

JONIADAMS LYNN RODGERS S101LESLBY

os ilusionistas os acrobatas os malabaristas

VICTOR'BURNETT-& JUNE PAOLO & BRUNO rREDI.u� VALENTE &VALENTB
oballet O ballet o ballet

TQEGERRTATKINSSHOW THE TVAN LEE DANCERS THB G.A.S. Productions
.'

oConjunto do Casino oConjunto do Casino oConjunto doCaSino

laUaR Uilllllalia 1II�'aDRaa
ADA DE CASTRO MARIADArÉ LIDIA RIBEIRO

O 'onze do Spontíng Olhanense. Decorreu no domingo, no. molhe
tem novo técníco, Traita-s'e de AI-

¡ da barra do Guadiana, um con­

fredo,. anbígo jogador do F'anense, 'curso popular de pesca despoœtí­
Vitória ,de .Setúbal e Olhanense e va ongænízado pela Secção de Pes­

responsável técnico por várias equi-
:
ca Desportiva do Clube NáuUco do

pas algarvias. ¡ GU3Jdiana.
Ao Iongo desta época, a orienta-' Os melhor classtñcados foram:

ção técnica do Olhanemss já foí ! L·, Mário JOIEIé MIUtão, C. Náutico,
confiada a Gonzalilto Cum .tI1ein:a- ,1 790 Ipontœ, taça Câmara Munici­

dor argentino agora .em EI<lpanha), pal: 2.°" E!duardo Pedada GueJ.a,
Alexandríno (tiogador do clube) e C. A. P. Olhão, 1500 pontos, taça
Marçal (retornado, que mílítou na Taberna Lucas; 3.°, João iF. Ba­

I 'Divisão Nacional). � rão Oaoríta, :C, Nâutíco, 1410 pon-
I
tos, taça Oculfsta Oeiras; 4.·, José
Sobraâ da Rosa" popular, 950 pon­
,tÜ's, um j'ar,ro de pOI1Celana «Whis­

ky Te.acher',s».
O maior eX!eanplar (450 gramalSl)

foi! capturado p'or Herculano V.

GrOlsso, .do C. Náutico, que œcebeu
'a taça Mercadinho Arte'SanaltD.

Sindicato Livra dos Empregados do
Escrit6rio B l:aixelros do Distrito de Faro

CONVOCATÓRIA

VERIFLQUEI:

O Juiz de DirettOo,

.

(a) Francisco Curto Fidalgo

O 'E15crivão,

ADVOGADO

E�critólio: f.'. Teófil" Br¡¡gf', í2

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

(a) Américo Guerreiro

C01-reia

A. Amân�i9 �e �liveirQ
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.U 4.a., 5.as

e 6.a., �s 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o

PORTIMAO - Telef_ 241 74

Estrume
de gados

PALHAS. CEREAIS E SÉ.MEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Mart.ins � telefone 22281 -

CastI:O_ Verde.

& !fswae AilFEIMii'

COlnp'ra-se
Vivemda ou prédio 1.° andar, minimo 6 assoalhadas,

em F,aro ou arredores. ContaJCtar telefooe 23962 (Faro).

*_ passaportes· vistos· via�ens
* voos c�arter . cruzeiros· excursões
* reservas de �oteis ·a�artamentos·e vi las
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de auto'mOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR



IBRISAS: clo GUADIANAr·
o D�lIimo apoio Que Ie �á ao! foralfeiros que [begam .Dor
[aminho I de ferro à 211a[IO �I Vila Real de Janto ABlónio
TODOS 0iS dias, cruZl1ImOS com eJ,(;JS"

na rua que 'M) chCl;ma de; Ango­
la, �j) em que não conhecemos

p,laca topo-n'ÍllWica. Vêm da e-taçiia
dos caminhos de ferro, ao,s, grupa8
de dois, ,!'rês, quætro, cinco e; às.
vezes maÆs, homens" mulheres e

ta;m;bém criamçœs. Ajoujado,s' com 01

peso da.s m"aJa.s QU. mochiZals' e, qua­
�e sempre de Wspecilo fa.tigado, di'­
rilgem,,-.sl$ para a. Av6lnlida da Re­

pú.bliCàJ, em bUlScœ dos Serviços de
Fronteira QU de trænsporte para:
Monte Gordo.

São peseoce, geralm,ervte (;JS,tran-
.

geli;r08l, que cheçaan. de coonboiio à

estação de Villa Rool de Santo An­
,tónio. COI/n.Q o 'Si6'U objectivo é a

V'Íila do m'6Smo noone, mm desCOIT"­

tinam o letreiro indicativo na es.ta­
ção, \S'a¡�t'am pœræ a galT"B, conve1'hci­
do1s de ([I�e ,será esse o melhor di�
minha. Uma vez na estação, pro­
curam aJ,guém que 018. enoamiinhe,
()r!'¿ um velÍcwlo onãe possam segui?'
com a bagœgem. COlmo nadlh dil8,to
etbContrœm, aca¡bam por, carrega­
dOlii, meter' ,perna., a um caminha
que, se melhor OJViJStadOSl, completa­
riam de combOlf¡o, até ao apeadeird
do Gua:.di.a.mG, 01J'l,de¡ então iá t-eriam
ao pé os ServiJçO!8i de Frcnut'erira ou,
com ŒbunlMncia. o deoo1ado m6'l'ld
de transpOlT"teA para o . PaTique ·de
Ca,mpi.sImo 01U para a proia de MOiJ1,­
te Gordo.
Não delve ,[er nada agradávd

para os fora81tei.rOl8 e"s,te 1»'i>meritrd
corntactOl com a Vi.la Pombaiina, que
().� .força, lo.qOl à cheqaJda, a paJlm1J­
�har um lo%,llOi e pesadr> quilóme;,­
tro, '13 dwE o aJspe:c\fo carrrancudo, ou

Porto de pesca de lagos
EM ,vinita à zona porluá.ria da ci­

dade, elSiteve em 'Lagos o ,seere­

táI'}o de Estado da Marinha Mer­
cante que, alcompanh¡:¡,do de indiv-i­
dualidades Ugadas à ¡problemática
dos pontos .e dr> pretSlidente da Co­
mlissão AdminIstrativa da Oâmara,
vi!u no local a neceissd'dade de se

promQver al�1 .obras de melhora­
mento do porto de 'P'e-s,ca, que a

popuLação ,e mürmente OIS, pescado­
res, de há muito aguardam com

ansiedade.

EtflPera-s'e que desta visita resul­
te o arranque tão desejado dOIS' tra­
balhos, .pois 'só com a con�ltrução
da ,segunda. fase do po,rto re poderá
acolher em condições de segurança
a frota pes¡queira e '!liS' embarca­
çõe;s de. recreio.

tli.mpleAsmemte can.sOOo, que lh� no­

tamos, quamdo ccmtnOS'co cruzam.

E daÆ, p08l8livelmemte, o seu Iksejr>
de não voJ.tœr a pôr OIS' pés em ter­
ra qUe tão mal 018. recebe, e o s,eu

quernxa.so am$o a amigos ou conhe­
ciJdJOi81 porventura dilsipOSltoSi a ioeer
tdênttca viagem.

VaIÍi-<fl$ a tragédriJa repetindo, di.a­
ria-mente, vão ...se avolumando as
más impressões e as raeões de
queixa, quaauio, aJfinaJl, o p'7'Olbl&ma
era bem fácil de 11ec'r>lver. Bmslta'OOJ

que a C. P. mandœsse colocar etm

toâae aJliI 'S;UCIlSI carrueaene. que 'ser­

vem o Algarve, aJM Vila Real de
Sa,nto Ant6nio; distilc:os .e?nI 'poT.tu­
gués" francês, ítng-lês ·e œlemão, �­

,&,œnrJ,o oe incauto? de que o ,fiérminP
da UnhàJ é 'o. Apéa]œéÍro do �uadiJœ­
na e que .junto.'(1; eeie o fMræte1>ro'
,Mc01lJ1,t.raird 08 Sérvii¢o.s de Fr01lJ1,teri­

ra, ou táæis, que o levem a quœlquer
de8ltiino.
ser« imto p,edir muitOl!' Não é, <sel

œbe'ntoaJ'l'lm;()j� ,em que a: própria C. P.
sair�QJ. m:aÆ,S' preS1tigiœàa, muito mais

prestigvœda, com a medida.

J. M. P.

Atletas alernAes e o Coro
Thalia ,isitam Silves

E STA elabora,do o programa da

'reoopção aos jovens da Repúc
bUoa 'Federal da Alemanha que em

,29 deste mês viisitarão a �i'dade de
· Silves, antliga capital do Alg�e.

Promovida :pela Câmara Munici­

pal, 'Cæsa de Porlugal: em Franco­

fOI'te, ·IDscola Securidá.ria, Governo

Cfvn, Grupo dos Amigos de ,stlve·s e

Racal Clube, 'e ainda com a colabo-
·

ração dá ASSiOCiação de Andebol de
,Faro e Dtrecção�Geral dOis, Des'Por�
,tos (delegação de Faro), a jornada
'de confraterniz'ação desporliva e

,. cultural entre am juventudes portu­
guesa e alemã tem o seguinte pro­
grama: 10,130, sessão de bo8JS vin­

"das na Câmara e passedo pe.Ia c1-

'dade; 12,,30, almoço no Castelo;
.' 15,:30, apresentação do Coro «Tha-

lia», no 'ginásio da ELs,cola S'ecun­

; dária; 16,.30, tar-de delSiportiva: ·3JUe­

,tilSIllO e andebol .tmtre ruSi equipas
do SAAR 05 e rug do Racal CLube e

,:da IDscola Secundária; 20,00 janta,r
'volante na cantina da IDsiCola;
22 00 baile no glnãis'¡o com dois

',co�j�nto.s (K<Ari!a» e ,«IIDtc.» ), fados,
rancho folclórico do Calvário e

acordeão eJ,ectrónl,co.

A� rHORA . É DB REALIDADES
BASTA DE
EMlBORA l'sto doa a alglll'lllg di'ri­

. ,gealJtes pO'1íti.cos, co.mo a hora
é a da verdade (ou pe,lo. menO!!I'de­
veria sê_'l�!), aloho 'que já. 'ohle¡ga de
promela<1aJ,;), 'qlUe só p�S'Œ8 nlÍiO

ohega!
TOIl"Il.a-lsie, isso 1S1iJrn, 1ndi1EIP,etnSá­

vel qUe cada partido a'Slsu,ma ililiteL
ra reSponsaibiUdade por tudo ° qrue
e'ztá a pTla:met€l1' ao el'eiilto¡radÜ' que
cada um dl:ls 'ParitidlJl� que dicSlputam
:0 I!:rOlféu ,((is. Bento» 'cump�a �el­
mente o 'seu ,programa. Não brusta
tudo p�omet:er ao tn'<li'gena. apenas
na loaç<a ao 'V'Oto. :m indispe'lllsáveJ
que \Sel Olbrig'ue 'as pal'ltJidDs a CI.L1l1.­

pIir a;qul.}o qUle, cegos pela luz da
,subida aIO poder. desdie o 25 de
Abril ,têm 'VÍID.do a ipTomelte¡r ao ipo­
br'e eileiltoradú, que 3JSISI!nem lesse
termo de �eSipOOlsooi1idade de ma­

D/eira; a qlU!e se nãQ se cumprir Oi

prometido, sejam obrigados a aban­
d'Oll1aJI'· ()lS. lIIlgares OCUipados peJoo
seus dépUltad'Os 'e minæ..."1brOl,S, Ü'CaTh­
do 'esses iugaT'es a ICargo diO, paI\ti:do
qule, aJt.é à hora del�tS'e deS1pedo', es­

teja a cumprirr o que Iprornert:leu nãiS!
SlUas cam¡paIllhas el'el'torws. :m ne­

cessário ir })oodo pesmas e parti­
dos niOS 1.:::'eulS lu¡gar!æ, poilSl I() P.ovo

Visitou O Alg8"8 O secr.etArio
de ESt3do �6S Retornld'Ds,

ESTEVE há pOll-OO no Algarve o
..

'secretã.rfo de i.IDstado dO'sI'Re­
tomados, qUe reuniu,. no Governo
CLvil, ·com as comiss1)e¡s distrital e
conc'elMas de' apodo ,aos. desaloja­
dos d!lJS ex-coI6ni'as. VisItou tam ...

bém a cooperativa agrícola A Chf­
tara, no concelho de 'Loulé.

PROMESSAS!
P.or J. Sant.os St.ockler

,: está f.aT'tílsSiimo de promessas, até

i à 'raJiz dos cabelos.
(

E Se o partido ()IU partidoS! que iSie

· s:eguirem, ,se alih!ea.rem 't=béim dos
! seu¡s programas, que saíam pela
i porta dOl primeiro 'e se 'esfbude outra
, fomna die lSIIlif.râgiO. mai,s< ihoneistta e

pasd'tiva. ISÓ assim 8JS ooil.."IaIS pooe_
· rão rea1lffiiellllte 'entrar nos 'eixo's,
·

'com vamitageŒliSl ¡para todos 00 !pIO['­
tUgTUielE,e's. iDe .cO!lltl'árlo. cada' um
cŒlJstidera-lsie um red absoluto 'e as

·coi:S3lS eI!ll vez de aillda;r:elIll pa'ra a

fremíte, desailldam :cada vez mai,s ,em

ben'eificio da hUl'gueisda e do ,capi,ta"
1i..'1Il:lIo, que o m'elSlIlll() é diller a fa­
vor das barl"e!Illtais ãiguas 'e limos tio

falSlC11SIno.
E de¡poos?, qU€Iffi terá moral pa­

ra lançM' a ,primeir.a pedra do ata­

qUia f1r()ŒJ¡tal ? .os 'sooial1stalsl? as 'co�

mrmi8t:as,? .os parltid05 minoritá­
riolS que tudo aJta'C!IJIIl e n:æda piode­
rão 'conisb.m1'r meiSlIDo ·e.sJt&ndo uns

ao 'serviço {]¡'e Pequim, oultros de
out1"3JS zonas não men0l2' aJInaI'e,las
'Ou Vienue1has:? .o PlPD ou 01 ODS?

Então qu'em? .0-'1 ®lipe,s e qu8(jaill_
dos, traiçoeirD'':¡, de!8de a primeiTa
hora diisfarçadOos de pur{lls ,go,cia1i1s\­
tas'?

Não teiIlhamos 'Élusões, sen�orelSJ
POl!Í1tiJ0C13 aotualmente na piiSrt:a de
S. Bento .. A salvação do Pais ape­
nalSl está nalS mãos da.qlUel� que
rea.ImeIJl.te sedam bean i'lliternciol!l:ados
e de:�ed,ean fEWer desta naçoo já. ¡se­

mi-JhipQlt;ecada à'S graooes pOltênJcirus
· uma terra realiIlllernJte ri'oa e prÓlEl­
pera oode 'a inérlCÍa oeda IugaT ao

trabaJ1po..
Que ,po¡'�ti'C'OIS 'e gov€ll'1ll'antelS aJte!Il­

,tem bean nestaJs verda.dJes cum­

prindo 'cada: um I) seu PalpeI' de hOI-

Inte,n'sa ac.tividade

política no Algarve
A NOSSA Província tem regísta­

do extraordínáría movimenta­

ção política nOE, últímos dias da

campanha eleitoral.

Numerosos candídatos a deputa­
dos e alguns !;Jecretãirios-,gerais de

partidos percorreram as principais
terras do Algarve, falando em co­

mícíos e se,::lSõets de esclarecímento
sobre OS programas que se propõem
seguir Cal;10 os eleítores lhes dêem
os seus votos,

«Em milhares de templos e mosteiros da Igreja Ortodoxa
Russa, assim como em paróquias existentes noutros países, ce'­
lebra-se a Missa Pascal. Os crentes enchem os templos e aí
sentem a alegria do Domingo da Ressurreição do Senhor. Se­
guindo a antiquíssima tradição, levarão ovos pintados, bolos
«kulich» e requeijão pascais», assim descreveu as celebrações
da Páscoa na Uniâo Soviética, o patriarca Pimen, entrevistado
na sua residência de Peredelkin, nos arredares de MoSC.oV.o.

O patriarca Pimen revelou também que a Igreja Ortodoxa
.Russa divide-se em 76 dioceses, contando algumas delas mais
de 1 000 templos de culto. Os sacerdotes preparam-se em duas
academias e três seminários. Publica-se regularmente na Uníãu
Soviética a Bíblia, os Evangelhos, ealendãríos ecleslástícos, re­
vistas de formação e outra literatura sacra.

O TEU VOTO
É A ARMA DO, TEU FUTURO

Folclore ,e . desporto na

Festa da Pinha em Estoi

CONCRETIZA.,SE a realização da
Fe'sta da Pinha ,promo.vida em

Esto.i pelos Jo.graIs António Aleixo
- Grupo Desportivo-Oultural de
ID�toI' com a 'colaboração de um

grupo de ¡pessoas da aldeia.
no programa, 'que a seguir inse­

rimos, destaca"'S1e 'o cortejQ luml­

no�'o, que ao anoitecer de 2 de

Mai-o, percor,rerá 'as 'ruas, empu�
nhan.do os cavaJeiros os OOUS fa­
ohos:

1 de 'Maio (dia do ;trabalhador):
àn 9 'horas, atleUSIJllo; 'àJS 11 e às
15, tiro -iliO voo; às '21, arrai'al com
baHe. 2 de Maio, ãis 7, alvorada; às

9,. parUda dos 'romeirOls, para o Lu­

do, pi.quentque e '3l� «abarca!S>>>, J:u­
:tas .tradicionais; àJs 21, cOl'tejo lu­
mlnO'so e queima do. alecrim; às 22,
aJrraiaJI co.m baile; ihs 24, jogO's' flo­
rais da J"Iinha. 3 de 'Maro, iils· 7, al­
vo.rada; às 16,. convívio de futebol

juvenil; iu!! 18, fin'ais do tONIledo de
,ténis de m€lsa; �e 22, apraial com
b!lJne; às 24, Rancho Fo'¡clórico In­
fantil de imsto�.

P.or Anter.o Vila N.ova

Cantinho de S. Brás
t¿ecvrdandf> efemérlde�'

BOM dia, são-brasenses! Perrní­
,tam que VOE1 añrme que a ms­

nha ausência não se tundamentou
:.·:em :aFJiJJ:Úoo, bínrínhas ou coÍJS8lS equi­
valentes. Não senhor. 'Foi um pauco
de repouso, por vos consíderar ser­

vidos de colaboradores no plano
local. Agora que tarda, em letras

de Imprensa, o 'eco da nOS"1a terra,
cá estou de novo, nos alinhavos que
me parecem 'Oportunos em periodo
pré-elettoral.
A campanha 'segue em forma,

despertando o interesse geral,. pela
motIvação que implica 'e as ·con:�,e­
quenbes ondln:has poUttcas dos m­

terv.enl:ente.s, po.vo-partidOil. .Claro,

estão latentes comQ ,as ·cinæs de

Fénix, ,bralSllliS em pIena combus­

tão, sobre aparente e '¡'lusórla �in­

cão, Contudo o primeiro sopro da
· bri:s;a, pode d�Eiençad�ar Iabareda;�.
Mas de'S!cansemœ1, 'que os �<bombel-

ros» estão alerta:
"

'_
Tudo a postos para a '«Oiper�çao-

· e1ei'ções». Espe.ra-lSe uma leg'lJtim:a
8ICalmia, 'após a eleIção da �sSJe�­
bIe,i'a da República e a ,eatalbillzaçao

i
",o.cial e política, primeiro. prusS:? na

; ingente, tareiEa de .recon;1truçao e

: apaziguamento uac1Qon�is. Merece­

i mos esse prémio. Já val sendo��­
,po :de um:a trégua, nOoS co.rlli.clo,_,

¡ e-reV€1S1, plenários, marchas e :reivin­
• dicaçõe¡s sem fim. :m te�'Po. de fa­

I Zlermos exame de consC1'ênc�a, 'con­
i soHdrundo a vida naiCional com. uma

; vegiJs,la<;ão que ""trva ,gregO!:1 e 'trDl;a­
! nos. iNo plano regional, as COffil'S­

'! sões Admini:strativas terão de ¡pro­

: mulgar medidas res,ponsáveiis, c?,n­
',cI'ebai"l e duradouras. A ceguetra
: partidária, que ,(f.Istoœe as jW"ltaJ9
I aJslpiraçoos do povo, terá de suce-

der um clima de -austeridade, que

'acalme a exiCLtação popular de to-
: dos o,S quadrantes. .

í ¥em a talhe de fotce historiar
· ,s'e:renamente o nrus,cime·n.to da Co­
: missão Mmrl.lnistratfva 'Cla Câmara
: Municilpal. Eleita, melhor, lS1Ugerida
i (porque não 'houve eleição) numa

'reunião 'a que o povo, par1llooxaJl­
: mente, fez que"!l;ão Ide não compa­

),rec.er, umaEI dezenas ,de pess.orus
i !lJventaram· no.me¡g ao sabor -da mg�

1 piTação de mom�to. Na mesa"

� composta por activIsta!S> de um úni­

co partido '(s'€I1'lam :dois?) tomQu­

� �se nota dos nomel" clitadQ'1 e encer­
'.

rou-<se a ig·essão. "Em reunião po,"!I;e­
; riQT certamente ,compost'a pelos
melsŒllios 'eLem:en:too, fOot então s'elec­

cIO'nado o elenco .governati�o l<l,caJl.
· Distribuíram. a p.residência a um

cfdaldão que viveu mulitos anOiS em

S. Br�� mala muitos mali", em. �o-
· <;ambique, que reunia condlçoes,
pelas quall'dades de c!lJrácter, que

· sempre patenteou. A vtce-presi:d�n­
cfa fo� entregue a -outro cLdaJdao.

.oe S. Bráls'só :terá o. berço. ilustre

desconhec1do que nada fez para

conquilstar tal cargo., 'diga-se. em
abono -da verdade. Os POl..'11:os lme­

diatO!:1 p,reencheram-'se .pela 'ordem
seguinte: :L.o,. um .dinâmico rrupaz

que re¡s,tde em Faro. 2:°, um m?des-
, to 'CúffiJerciante alenteJano (radica�o
na nos'sa t,erra e, na :berceiTa POS\l­

ção. uma jovem 'p:,meiSiSOIl'a, cujas
crooenciars 'anti'f8lSCrstalSi fo.ram am�

pIamente -divulg8lda'B, P�SI ap�ntou­
-se à as<liJstência que lia o Jornal
«República» todos os ·dias, toman-

do-se como ooradosa.
.'

'Reœntemente, a presIdênCia
trarllS1ferlu-<S6 para um ftlho de S.

Brále muitos anos radii'cado. no Bra­

'sU, que julgamoSl ,ter bagagem e

competêno�a para o lugar. Por mo­

tivos ·que ignoro, a jovem prOlfœ­
!:Iora pediu a :demissão -do. seu car?,o.

E�S1 a 'apresentação da. elqUlpa
«'governativa» Ioc!lJl. Já flZel'!IJIIl.,

umas col-sitas" de facto, m8Js sem

jUIEltilf,Í'Car foguetes e morteIro's.
Trabalham. As ,ruas, que ¡ta�to «�a­
bim» m'e ,fi2leram eoopender, -al estao,
atestando parte do trabalho em­

preendido em 18 mel:1es. Terá si:do

menos 'do que 'se ;esperava, :mas a

intenção de fazer mats 'e melhor ii

'ey�den,te. Na Unha dOIS' seus objec­
tivos iml8dlatO'S, ,etS1tá a r,ecúlha das

'ffi'e1!JIS a'O lS'eTV'iço da Pátria 'e n§¡o de

inlberesselS parttdáriO!s ou iIllIeramen­

:te pessoais, I�O 01>1 meus V?tos', ne'B�

Ite mJomen:to de ponderaça'O 'e relS'­

p-eito ¡p;e1'O ipT6ximo!

l�t�4[ltS IllIE4,�_114�NIE� 1�4� lIL4�lllflt:

por F. Clara Neves

V'iatup81S do lixo e condução de car­

'nes, no armazém da central eléc­
: tríea, Os ISleus utente", entre os
i quai's me ãncluo, sem enoravar 00

servi'ços da iF1ederação, já recebe-
·
ram ordem de despejo; eu, pelo me­

nO'S, reeebí-a, :m uma ordem muito
apressada, nestes .telffiJPOtS de ocupa-

· ções, algumas de nítido cariz 1,lelva­
: gem. Mas os «Oooupantes» terão de
· aoeltar a decisão., embora mnta­
mos qUe haverá pre.cipi.tação ou
talv·ez meSlm:o leviatlJdade 'em tal

· medida. EXpliquemos melhor: se a

,rede eléotrica fodi C'e'cMda à IFeder.a-
ção po.r empréstimo 'OU arrenda-

· n:ffllto, ISUibentende-!se que o arm-a­
rem anexo ao ¡peque,n,j'no posto con­
trolltdor de electI"i'cidade :do conce­
lho, e'1teja mcl¢do no cQntraIto de
�wrendamento ou venda. 'Onde
'¡.ri'8�n cQlocar os materiai:s se" ali',
e,:tao à mão Idos trabalhadoretsl? A
nao ser que a -lógica se.ia urna ba­
tata. Tal operação, aliáis" co.ntinua
no segredo do�, deuses, inteI'dita ao

pOlVO Isão-braJse'IlJSe.

:Parece, desite modo, qUe a Go­
museão meterá. á.gua ne8te aSlSltmtiO
ao pretender ceifar seara aIhei!a:
Ou não ,será '81ssim? Reconheco

· co.ntu:do que '0 patrim6n�0 camará­
rio anda -ao .dœbara;to. SQb a tor-

·

reira do solou a acção poluidora
¡Jo œmpo. Mas se a central é da
,Federação, como julgo, os ¡três

itptuavs «ilnqutlinos�) ISÓ desocuparão
.¡t c.aJ'1a 'se receberem mandatO!", da
e,nhdade proprietá.ri'a, ou arrenda­
tária: p<Jirque foram autorizados
(sem ,pl'ejuízo do serviço) a colocar
o,s 'Bems veículos a re,cato dos, -ga-
tunos. .

Enfim, mudemos de æs'sU1llto e elS1-
peremos pelo I1eL"lul¡ta;oo e-leiJtora1
por ,pormo¡SI a cl;libeça ao 'serviço Id�

· POVQ. AguardemO!:1 a eleição de .re­

presemtantes ,Concelhios numa vo­
tação cO!llsciente, à procura dos
melhoTeis de todos nós, .que tenham

· gosto e talento. para deL'1empenhar
a contento a missão que os ,muní­
cipes cO!llfiadamente esperam. Es­
t�o¡S1 no· Ifmia,r densa nova época.
T.em de 'berminar Ódios fascistas da
diTeita e da esquerda, ambos into­
Jeranf)esl, gepandú-LSJe um ·cllma de
:compreensão, trabalho e ,1i;berdade
respoIlJSá.\'el nas autarquias locais,
trave¡s mestra¡,-¡ ida Nação. TemoSi
de eUminar sectarismos exac.epba­
dos, ,sobretudo dos g,rande¡g¡ pro,.,
,g'reISJsd!stas com roupa;gens de 26 de
Abril. Por aqui, quem manifeste< o

Propósito de independência pollifca,
,pa;1� as passas do AlgltTV'e.. Os
',paI'tidO!st da ¡direita, centro ou e5-
que�d!lJ não gosbaJIll' de independen­
,tes ou aparttdári'08. ALgun·s usam·
· jogadinha,s anti ...democrãiticas" es:
que0endo que 'SIOmos elemellitos da

; comunidade, 'que ·amaldíçoam ar­
; reatltS e manipulações parUdari's­
, taEl.

Aceitemo¡" que quem não ,exerce

politica activista:, :também é CÍ'da­
dão nacional, que detSieJja paz; tran­
qul1JJdade e progresso 'sociál e ·cívi­
co:, Quem .não��e'rce poliitiea à ma�
neira de hOom profissional, também
pugna pelo ressrurgim'ento da Na­
ção, também é pantidário da 'sua

prosperlidade e independência em
relação aos imperiaUsmos qUe de
um .Ia,do e outro nos cortejam sem
cessar. T,enha,mos a ,inteltgênci'a de
nO!st un1r, salvando. o p·atrim6nio
moral e históriico da Nação, evj¡tan­
do o 'abfsmo que horrlvel�l1'enDe ISle
escancara na noosa frente. O vo.to,
que é a.inda al'Il1'a do povo,. 'aguarda
° nosso patrloUsmo e o enorme

qesejo de con,tinuarmos 8lfag8lndo a

bandeira da nossa Pá.tria.

Com 29 anos, o 5.° ano do
Liceu, falando o inglês correc­
to, 10 anos de prática de con­

tabHidade, deseja qualquer
emprego, de preferência em

Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao n.O
29S/76. .

E smAlMOS em plena iCampanhaf. .1I
e<leiJtoral. :m maWs uma et8lpa nof J

. dJe·sboJbi.nar da dem()'CTacia bu�e- IIeita, ,e;nJtre ()!S que estão a faV'olT

, :sa que o <<1M.ovlrrniernJto dO's CaJpiJtã¡€ls,» dos traJbalihadoreg e os qU'e estão

proporeiOIl'ou, com a !E1Ua corajotsla oonltra €lIes. E:lq}Ucandio melhor,
decilsão a pal1tir da hi\S'.tóri:ca daJta a1nda, 'se pcl'sBdvel, com a simplioi­
de 25 de Abriil 'de 1974 :m mais lUm darle tão neoelS'sãirl.a para qUe o. p'O­

pasEIO em Trente no longo 'e á.s¡Pe4'O v·o tr3Jbaft�r compT'eenda oom

.camliinho que o ipovo potritUJguêSl tJem meno,s d1!fl.ouldade:
de camilJ:lJhar para a olra,nsiE'oT:ITlR- 'Einltre os ,YãJrios par.tidos OOnc:DII'_

ção da (:inju��lta) .sOlCiedade a!dtual pentes a 'elSItalSl e'leiçõ€ls, !há QS qUle

pioll'ltugu,etSa numa so.ci-edaOJe sem se- !têm um progu:'ama p'rogrelS'sista que.
nhOlI1eS nem escravos, para a so- a t'e1' pOSlS!Lbilidades: de vitória. irá
'oi,edade lSooial!iJSIta. bene<fidar ftmdamenilJalime!l1te a s

Cada. ¡portugUêSl deVe estar COOlS- 'classes p<lIbl!'le�, aJS peSt8'oæs �aJi's
c'ient!e da grande .reSiPonsabiUdade simlpi}e�. :o's até agora de'Sipl'OItegldO'S'
que �he calbe no a:cto de· escolher. O e 'víltim�S1 dUlma s:od,edade ifulJusta,
adro de votar é Illlma escolha [<unda- que é a 'oodedad!eo ca¡piltJalj.lslta, a so­

mentaJ1 d'e 'cada cidadão·, dJe cada dedade ,em: que alIJé agor'a e aqui te­
p€lSSlO'a que se Isdnita liv,re, no ipaÆs mos estado a VÜJV<er/iSloiE'rer. E, do

l1V'I1e qUe é, 'a1gora e ainda, 01 Por- outro Iado, há O's, vários pa:rltillos
tugal die h'Oj'e. Com o -VOltQ die cada liderados po!" grandes senhore's

p€lssoa. dá�se ao partido de n:alEiSa douto:rels, pelSiSlOaJS bem V'esbidas e

prelferêln'Ci-a () que nos 'dompete da hean .oo,lçad8iS', l1'lIt.tito !bean lllwtridas,
respoilllS'aJbiHdadie in'cM'Vidual e col'elC_ dona!S de grand€ls fOlrtU!llas, que,
itiva no futuTO de POritugaJI. Cada ,emboTa promeJtendo ajudar OSI ¡po­
cidadã'() €!SlOOlihe '() pM',tJidQ qUe lhe br,es. se aoaso YernJcelSlsem, !l"e\SIel'IVa­

pareça meJ!hor ded'lelll:der (lIS sle<U\SI in- ri.am pe� certa ao's' tTabailhadoa:es.
'terelElSle's. S'e ii um operário, ou Umia a elS's€ls meislllliOiSl polbrelSl, a\Sl miga­
OIpe�ária, um pescado:r ou um mI- 1halSl robráJnte,s dos SeUJS baoqUJelues
ne<1ro. um ,caJIl1ipO!llês OU um frmdQ- de burgu�eiS, de fida,I:g<lIS, de dOlllos

náT�o, 'comercia:l 'Ou adml'IJii'S1traUvo. do.s me1� de produção Ie d'Onos dO,s

o seu vOlto delVe iiI", norrnalm·en,tf), træbaftihadOil"e,s, que cootlnuariam a

'Para o. 'P3(ritido q.ue Ilhe pa.reça nl!e- ser se:us Is,ervi:d'OIl'es, quaIS'€! me...omo

IhOl!' de<fenda lOS realis int-ere3lSies se'lllS �a-vœ.
do'S :tralbrulhadoreSJ, para .um partido Ora, œbas eleições são, poo con­

da 'fr.s1qUle,rda. ,se o. IV'Otante é pei-'1Soa ·s·equênJcia. uma nelCleissidtade dO, po­
rLca, indu,Sltrial ou. grande COffier- VIO ,e,scoIh,e,r l'i\1t1emellllte e!l1tre as

eiallllte tJiltular IOU 'adm.i:rui'stradoT de duas ,cIai5lsi€'s que compõean a sooie­

grand� 'companhias, burguês habi- dade� 'que v1vemOISl Ii;1tO é, há que
tuádo a vi.'V'er à larga, S€!Ill cansei- eseolibJer ealJtre OS 'OIPII'e\siSiOI'eISI ·e os

:ras
.

e!oonõtnilcaJs, 'Ciom criados' e oprlmMos, ,enwe ()ISl eXiplolradores e

grailldles auJtomóVle'Í!S1. com foIitunas os e:xJPlorados entre a <lll1eiIt'a e a es..

a de1femer. enrtão'o lS'eu lugaœ. o \SIçlU qUieroa. POŒ"que é pr·eciso fazer ver
vooo, ni<l:tura1menlte, de\'e ir para OIS' ao ¡P0lY'0. é n'elce'SS'ãirio lembrar ao

'PartidJOtS 'qUie derfendarrn os inlteres- pCWOl, 'elslta grande, elSita imporitan_
fieiS da bu,r:gueosia, para os partidolSl tissima verdad'El: as eleiçõ� .mo
clalEsilficados de direita e extrema Zivlre.5l, n'i!niguém podie �b� 'elm! que
direi,ta. partido qwem qU'6T que �eja vO'tlou.
Po.rque nunca é demais lembrar E tannlbém náo é demais lembrar

o que 'e¡s¡tá ,em. jogo., rnestas eleições. aos eIeditoTes, Isobl1eltudo eos da
O ique 'esteve em: jpg'O nas anterio- classe pobI'e, aDIS' ;trabalhadorelS1, 00-
re's ,elleiçõelS repelte...S1e, agora, ne- ta oultra ISŒmpiLes maJs 'gu:'ande V'er­

CielSlsariamell1te. ,E COIIll mai'S! inten- dade: o ,teu votp, ifrobalhadJor ami­
'sidade qu.e anlbelS, yj¡sto os caIUip'OlS' go, Q ,teu vo;t.d ·tem 'o m6ISImiQ pelsio, IO

.rpOll1tÍ'lXlls '€1 3ociad!s .elstarem p�e's'en- me.smmimQ '!)(J)Zor, � u1"t!.i(JJ3, que
'cemealJte ,men<Jis confusos, mais es- o do .slfilnhDIT ma%1 rico: m;aisI bur­
tr,emados . .o que está em jogo, ne's\- guê,s,. maii.S1 ,tiJtu� de POTitfUgaJ,! e
!taiS elei:çõe'S'. repetimos. ii um pPIY- Ol8IS'i,.m o jogo da dJemocrama, da Z1J-

bI-ema. afinal, hem simiple.s: lO de be11dade, 'd!0IS d1Jr.eiltos de caJda cida­

eSCiQ�her 'entre a elSquea-da 'e a di- dão de wm paÆs! livre, e-m Rwow,­
.

ção D�OICTática, a ca7winha dOl SOl­
cialismo, co'lnlo é, 'IlIe8te .momemlto, o
nO'8Is'o PO'TItf/J;gaÆ!

AipaT'eIIl)temente, ,tudo. é (,¡pareCle)
Sllmlpl'els. !El é, na realidade, assdm.
Os tralbalihadores :têm aJI)'enas um

inter:esse comum um iŒl!tJere.slse que
lhes é f:undamerr1taJ1: :o' de preferir
votar num paIltido da et..'1querda num
parltido ,t:mjOlS 'candidaJt<l,g ¡pOiSlSl!lJIll
melhor detfelJ:lJder o.s intJerelSls¡eiSl doo

que t�abalham na futu'ra AssIerrn­
bIeia da Repúbld'C8.. Cada 1V00tJan.te
q:ue se idJeIllltidiique room a ol'8JSSe; 1a_
bori'os'a dIev·e pred:1erir o pMibido 'cu­
jos ,I1eJp1l'elSlentan,tes ,sejaJIn os sleu!¡
direocos ['e¡pl'esenta'lll1:ets na d€lflelSia

dam, precisa, ,eficaz, dOIS' i!llitJeres'­
:S!eiS dialS QpleráJl'liQs e dos ,(laJIl1iponeses,
d'oiSJ pescadores e dIoiS etrnrp'I'egados' ,

'C'ome'l1oiaiis e ·adminil51ta-a1J1vos re- .

preElenta:riItJes qUie sejam ,ca;pwe.s de',
pôr acima de .s!eUIS in:DeresselS parti- :

culares 'e de ip'aTltid<ls la detflesa dos
.

intereSiseS de ,todiOlS OS :trabalhado- :

res, ,"ed'ruin eIJ€lS 'Cl"entelSl 0lU ateus,
.

'cat6Ucœ O:u prote,stamlbelSi, p8lNidá- ;

�tos ou ifid'ependen'Íi€!Sl.
Só ,os ,selllih:o'l"esda gT!IJIldJe ;buxgue-,

sia, ISleus filhos e a¡fnhadœ, seus

eSioravOis e 1l8Jcaios a 'Eoloo da am­

bição ,e do dlilllJhe<iro dOIS ricaços. ou

(CotnC'tuÆ na 4,6 w,gina)

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LlA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOlI


